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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDrNCIA DA REPUBLICA 
Fundação Instituto Bres1le1ro de Geogref1c,e Estetíst1cc 

Com.i.uão E6pe.ci.al de. Pl.OJte.jamtntc. CorW!.Ol.e.. e. Ava.Ua.ção da.6 E-4-ta.t.:úti.c.a.& Ag/tope.~ 

NOTA PRIVIA 

Como eoctaPecimento aos usuáz.ios ds dados. e infolWIIlçÕes da Ft! 

PAÇ1.0 INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESrt:.1f.::.'fiCA, tof'l":a-ae oportt1110 informar- que o Deeretc nÇ . . 

68,6?8. de 25 de maio de 19?1, criou no 1SGE a Comissão Especial de PZanejamento. Controle e Avali~ 

gãO dae Estattsticas Agropeeuárias - CEPAGRO - que, àe acordo com o artigo 49 do citado decreto, i 

constituída dsJ ? (sete) !'lembras, sen~o 3 (três) representantes da Fundação IBGE, 3 (tf'ia) do Ninisti,. 

l'io da Agricultura e presidida pelo Diretoz> Técnico do IBGE. 

Cunprindo o que estabelece o artigo 2ç do ®creto enw:l!iado, a 

CEPAGRO aprovoú ein lr.LU'ÇO de 1972 o Plano Oni.co de Estat-ísticas Agropecuáz.ias considsrada.s eesenciais 

ao pZ.ansjanento sócio-econômi.co do Pata e à Segurança Nacional, constante de Programa.s e Pro~~etos E!. 

pet:Íficos em e:s:ecução. 

Estabe~ece o decreto, (§ JÇ do art. 29) que o Plano Oni~o. tem 

COlfr) as delibt~l'a.t;ÕliiJ da CEPAGRO s obN ~tstatlstiaas agropecuârias, toma.r-se-ãO compulsórios p::aoa os 

Ó'!'gÓOS da Ac:mrinistNçÕO FedeNl, dil"eta e indi.re t.a e para as entidadss a ela vinculadas. 

Face à necessidade de prover> os consu:·ridoree de Út[Grr:.:..;Ões e~ 

bN estatÍsticas agncolas. de dados mais atuati.zadcs sobre os p~dutos agncolas prioritázoics , de 

modo a p•rmitir o aco"i'anhamento "pari-passu" das Nepsotivâ.s safras e fornecer ao final de c:uia <mo 

civil as estimativas de colheita destes pz>odutos a ntwz nacional, bem assim, poet~zoiormente, proC!! 

rando at•nde,. aos temos do decreto nP ?4. 084 de 20 de maio de 11?4 que estabelecsu o Plano Gez>a.Z de 

Info1'11'açÔile Eetatíst'tcas e Geog,.áficas do IBGE, foi impZ.antado em 19?3 o LEVANTNIENTO SISTE/.IÃTICO VA 

PROVUÇXO AGRfCOLA - pesquisa mensal dia previsão e acompanhament~ das safl'a.e agncoZ.ae no ano civi.Z , 

projeto este perotenoante ao Progl'amq de Aperfei.ço~~nto áas Estatlsticas Agropecuárias Contt~~. do 

PZ.ano Onico. 

·A coordenação técnica e a execução dos trabalhos retati~os ao 

LEVANTNIJ:NTO SISTfJIÃTICO VA PROVUÇ~O AGRfCOLA são da responeabi~idade do 1.BGE, sendo NaZiaa.c":.s a. n{. 

wl mlcionat pelo CmtJto Blta.6.Uwo de E4-ta:tl.6Uca.6 1\qJLcpecuâlt.ia.& e a ntvet estadual pelas teZe~!Zaf.. 

as ds Estat-ietiaa. 

Nas Unidades da Federação, as atividados de 1.6vantame11t::>, C"! 

tl'OZe e at.la.Ziação das estatlsticas agropecuárias são exercidas pelos GJWpo4 de Coo1td01ação de E.l".t! 

t1.i;t,ic.a.& A.g.'l.opecuá.ua.&, criados pela ResoZt<Ção COD/JfJ2/73 de 13/04/7 3, presididos e cooi'der.ad=s te:! 

nic~nte pelas Delegacias de Estatlet i ca do ZBGE, dos quai.;; participam represe11tantes do !-.'ú:-:.stério 

da Agz-icultlil•a, EMATfR, Searoeta.rias de A(lzoicu~t:..ra c PZar.ejar;ento d-:Jt> l:stad:::s e outros Órijãc.E Zi;;ç:_ 

dos di.Nta ou indi.roetarvmte ao pl.aneja111ento, E'~'er-.:ncntação, e~tatletiaa, a:!dstência, f c"'!eY:'::c , e::, 



uMão e aridito agnoolas, b~ assim, à comercia'Lização e industzoiaUaação às produto• e ins'U111M a 
. -

' gncolas~ quer da áNa pÚbU.ca, como pri1Jada. 

Para a melhor consecução de seus objetivos e at6n~ ao ~. 
' -

posto no Regulamento Interno~ os GCEM vêm instal..ando em cada uni~ da feàsmção~ 08 se(lllintu o,t 

gal'lismos: 

aJ Comú4ÕU Ticn.iea6 E4ptciaUzada.4 (COTE) poli. pi!.Odu.to ag!!leola. ou g!Wpo4 dt p!Wdu.toó 

a.&bt4, ptUUt o t4tu.do e a.44t44o~tamen.to .ticn.ieo t4ptciaUzado peJ~ma.nen.te 4 a.44wt.toó 

Ü.ptél6-leoó de .in.tvr.t4ót do GCEA; 

b) Caft.U4Õtó Res.i.o1ta..ú de Eóta.tL.ti.ea.4 Ag~tepe~a.4 (COREA) - .i..nllta.tada.4 em cada m~ 

c1.pio ufk de. Agência de C~.ieta. do IEG€, c.cm jl.l/t.L4d.i.ç.ão noó mu.n.i.clpio4 que. 4 C.O!!! 

pÕt, c.oo!Ldvtada. ptl.o Cltt5e. da Agência de Cole-ta e. c.ompoóta. poli. ~piLf.óVttaç.õu l.oc.~ 

.U de ÔJtgdo4 pÜbUc.oó ( ~"-delt.tÚ.ó, t4.tadu.a.i..ó t Jte.g.i.ona..ú I e. en.ti.da..dt4 p.rúvada.4, do 4 !_ 

toJt ag ILOpe.c.uáltio; 

• 
mur.iÚpiN de c.a.da.. wu d<ule da. 6c.cfe.Jtaçã.o, c.cMdena.da. de piLe ~er.êrtcia pciL ILep~'..U Vtt~ 

.tt loc.al. de Õ~~gãc qut. p<Vt-Uúpe do GCEA e. eo111po4.t4 de. ·lte.plluentaçõu ~oe.metltMtt.s 

da.4 6oltmada6 na6 Com.úóÕf.4 Re.g.icnaú, 11ttt6 que. tenham a.tuação no mwt.i.elpio ~~et;{ 

vo. 

Jl 

' " 



.. 
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APRESE N.T A Ç 1. O 

A FWtda.ç.âo ItUti..t!dc BJWUÚII.O ~e. Ge.cg1146i4 e f4ta.t.CÁ.tc:ca • 

- IB~, IW!4vú d4 Ccm.t.6~ão EJ.pe.cial de PlQittjamvr.to, Cot'l.tltclt. t Avaliação da.A E4tatZ6tiC46 AgJt.Cpe~ 

Mtct6 (CEPAGROI, divcdga d6 u.túna.tivd6 dtu u&lta6 ag!!lcc.ttu de pJr.Cdu.to4 plt.i.oi!.Uâl!.icu. paM. c ano de 

1917, cem 4.UUAção no mê-6 de OUTUBRO. A4 ht &o,'UJ1aÇ.Õe6 4 ã.o ob.tc:da4 pe.lc LE VM NfEWTO SISTE/.IÃTI CO VA 

'PROVUÇAO AGRTCOLA - puqw.úa me.~al de. p~t.e.v.Uão e. a.ccmpQi!Jtamento dtu 4461t44 ag!!lco.ttu no ano cJ..vil e 

de. lte.4potUab~d.tde. de CeYLtlto B1144.Ut.Uto de. E4t~.tc:C46 AgJt.ope.cuâM46 dtJ 18GE. 

2. 
. 

aglr1cci.a.6 a 4e.gu.<A Jt.elacJ..cnado4 cem ut.úrra.tiva.6 d.t pJt.Cduç.ÔJJ a nlvel. nacional e. poJt. .. thúdadu da. Fede. 

Jtação htvu.tc:ga.da4: 

1. AJ.IENVOI .'1 ( :a.. 4 o..6114l 

·2. BATATA INGLESA (la. 4ctd114) 

6. IWf1 

1. SOJA 

3. 

3. f'EIJM l1a.. 4a6~t.a.l 

4. G1 'RASSO L ( Pa.Jt4ttâ) 

5. JUTA 

•• SORGO GRANfFERO 

9. UVA 

1. IJ3ACAX1. 4. COCO-VA-8AfA 

2. CAft 5. GUARANX (cuLtiva.®) 

3. CANA·VE-AÇOCAR 6. SISAL 

4. E ap~t.Uvr.tada. a 9a. utima.t<.va. d4 pJt.Cduç.ão paJtJJ.: 

S. 

6 • 

1, ALGOVM ARBOREO 5, MAJ.!ONA 

2. ALGOV~O HERBÁCEO 6. MANVlOCA 

3. BANANA 7. nzGO 

4. LA'IWIJA 

1. CACAU 

2, MALVA 

3. MI LHO 

4, J11MEWTA-fXJ-RE1NO 

E Jte.Wttda. a. 7a.. utima.t<.va nctcJ..cl'la.t pCWL: 

I. AMENOOI/.! ( 2 a. 4 ct6Jta} 

2. ARROZ 

3. FUMO 

III 



1. 

'· 

9. 

JO, 

ck AVEIA (gltão). 

1. CEBOLA 

t. TOIMTE 

7, ALHO 

t, BAT AT A-1 NGLESA 12 a.. u 61!.11) 

3. FfrJM l2a. U61t11l 

1. CEWTEIO 

2. CEVAVA 

. 
"-

~· 

IV 
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Nota Prêvia •••••• · ••••••••••••••••••••••••••• •• •••••••••••••••••••••••• , .•.••••••••••••••••••• 
Apresen~ação ' ' ................................................................................ 

RELATORIO DE OCORRtNCIAS 

PRODUTOS DE PRWE!RA PRIORIDADE 

PARA FINS DE INFORMAÇ~O 

1. Abacaxi ••••••••••.••••••.••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
2. Algodão arbóreo (em caroço) •.••••••••••••..••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••• 
3. Algodão herbãceo {em caroço) ••••••••• •· ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
4. Amendoim (em casca) 

4.1- Amendoim (la. 
4.2 - Amendoim (2a. 

safra) 
safra) 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

... ~ ....................................................... . 
5, Arroz (em casca) ....................................................................... 
6. Banana ••••••••.•••••••••••••••••••••••.•.• ~ ••••••••••• ~ •••••••••.•••••••••• •••••••••• •• 
1. DatClta-1nglesa •.••••••••••••••••••••••••..••••••••••••• , ••••••••••••••.•••••••••••••••• 

Pãgs. 

I 

III 

3 

3 
4 

5 

5 
6 

6 

7 
8 

7.1 ~Batata-inglesa (la. safra) ••••.•••.••.• .••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••• 8 
7.2- Batata-inglesa (2a. safra) .•••••.•.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 8 

8. Cacau (em amêndoas) •• •••• •••••••••••••••• .••••••••••••••••••••••••••• ,.. • • • • • • • • • • • •• • • • 9 

9. Café (em coco) ••••••••••••••••••••••••••••••••••• •..................................... 10 

10. Cana-de·açücar ••• ••••.•••..•.•••• •••.• , •••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••• ,..... 11 
11 • Cebo 1 a ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ • • • • • • • • • • • • • 12 

12. Coco-da-baía ••.••••••••••..•.•••••••••••••.••••••••.•••••••••••.••••• ..•••••••• ••• ·•• •• • 12 
13. Feijão • • •• • • • . • • • • • . • • • • • . • . . . • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • •• • • • •• • • • • • • • • • • • • •• 12 

13.1 • Feijão (la. safra) •• •. •• • • . ••. . • •• •• • • • •• • • ••• •• • • •• •• ••• ••••• •• • • • • ••••••••••• •• 13 
13.2 - Feijão (2a. safra) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 13 

14.· Fumo (em fo.1ha) • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••.• •• • • • •• • • • •• •• •• • •• • • • • • 15 

15. Juta (em fibra) •.•.••••••• , ••••••••••••••••••••••••• , • • • • • • • • • • •• • • • • •• .••• •• •• • • • • • • • • • 15 

16. Laranja •••••.•••••••••• ~ ••••••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••• ,......................... 16 

17. Malva (fibra)·····························~·······································:.... 16 
18. f'1amona • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 17 
19. Mandioca • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • •• • • • • •• • • • • • • •• • • • • • • 17 

20. Mil h o •••••••••••••••••••.••• I ••••••••••••••• : • •••••••• • •• I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 18 

21. P1menta-do-reino •...•.•..••.•.•.•••..•..•••••••.••• · ••••••.••• , •••••••.•••••••••••••• ;.. 19 

22. Si sal (fibra) .••.•..••• _. •.•....•••••••••••••.•••.•.•••.••••.••••• .-.... •• • • • • •• • • • • • • • . • • • 20 
23.· Soja ••••• ·•·•· •• · ••••••••••.••••.•••••••.•• • •••••••• · •••••••• ••••••••••••• ·~ •••••••• ·•••••••• 20 

24. Tomate ••• · ••••••• I ••••••••••••••••••••• . • •• .•••••••••••••••• : .............................. 20 

25. Trigo • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . • • . • • • . • • • • • • .• • • • • • • • • . • • •.• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 21 

26. Uva 

1. Alho 

•••••••• ••••••••• ••••••••• "' ••• c. . ...................................................... . 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE 

PARA FINS DE INFORI<\AÇM 

... ~ .............................................................................. . 

23 

27 
2. Aveia (em grão) ••••••••••••••• ••••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 28 

3. Cente; o ••••••• , •.•••••..••••••..••••••.•••••••••••.•••••••.•••.••..••••••••••• , • • • • • • • • 28 
4. Cevada • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 28 

5. Girassol . . • . . • • .• •• • • •• • . •• • • • • • • • • •• • • •• ••• • ••• • • • • . • • • • • • •• •• • ••••• •• ••••••• •• •• .• •• • 28 



6. Guaranã (cultivado) •••••••••••••••• • 1 •••• ••••••••• •·· ••••••••••••••••••• , ••••••••• , •••• 

7. Ram1 (fibra) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

8. Sorgo granlfero ••••••••••.•••.••.••••••••••••••••• •••• ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

TABELAS DE ílESULTAOOS 

la. PRIORIDADE 

Estimativa da produção de 26 (vinte e seis) produtos agrícolas investigados 

~ -n!~~1 ~!~ui~!~~~! ~~~~r!ç!2 

1. Abacaxi ....... ' ............... -......................................................... . 
2. Algodão arbõreo •••••••••••••••• • ••••••••••••.••••••••••••••• I I •• I •••••••••• • •••••••••••••• 

3. A 1 godão herbãceo I I •• I I ••• I ••• I ••••••• I •••• I I •••••••••••••••• I ••••••••••••••••••••••••••• 

4. Amendoim (la. safra) 
S. Amendoim (2a. safra) 

• I t.M I I 11 I I I I I t t I. I I I I I I I I I I I I I I I I I e I e e e e I I I I I e I I e e I I I I tI I t tI I I I I I tI I I 

.................................................................... 
6. Arroz ••••••••••••••••••••..••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••• 
7. Banana •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• . . 
8. Batata-inglesa (la.safra) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
9, Batata-inglesa (2a. safra) ••.•••••.•.•.••.•••••.. ~ ·····~········~~······················ 

10. Cacau ••••••••••••••••.•••...•••••• I ••••• I. I I •••• I ••••• 1. I ••••••••••••••••••••••••• 1 ••••• 

11. Cate (em coco) • I •••••••••••••••••••••••••••••••• I ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• I. 

12. Cana-de-açúcar I I I I I I I I I III I I I I I I I I I I t tI I I III I I I I I t tI t t t t I I t tI I t tI I I I t I t f f. I I I I. t. tI I tI. I tI I • 

13. Cebola ••••••••••••••••••••••••••• · •••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••• 
14. Coco-da-baTa ............................................................................ . 
15. Feijão (l~.safra) I •••••••••••••••••••••••••••••• : ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

16. Feijão (2a. safra) ••••••••••••••.•••..•••••••••••••••••••••••••••••••••• I ••••••••••••••• 

17. Fumo (em folha) ••.•••.••••.••.•••••••••.••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••• 
18. Juta (em fibra) ......................................................................... 
19. Laranja •••••••••••••••..•••••••••••.•.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

lO. Malva (em fibra) •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

21. Mamona •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

22. Mandioca •.••.•••••••• I •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• I •••••••••••••••••••••••• 

23. Milho ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• I ........ .. 

24. Pimenta-do-reino t t I I t t I t t t t t III f t I e I f I I e I I t • I III • t I t I t I t f t • I I I I I I t I t tI tI I III e t I tI t t I I f t I t t fI I e 

25. Sisa 1 (em fibra) .•.•.••••••••••..•••.•••..•.•••••••••••.•.•••••••• ••••••.•••••••••• I •••• 

26. Soja ••••••••••••••• ••••••••.•• .•••••••••••.••••.•.•••••••.•••.••••••••.•••••••••••••••••.• 

27. Tofnate •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ •• : ••••••• ~········ 
28. Trigo •••••••••••••••••••.•.•..•••..••.•..•• , .••••••••••••.•••••••.•• •• •••••••••••••••••• 

29. Uva ..................................................................................... 
2a. PRIORIDADE 
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Pãgs. 

1. Alho • • . • • . •• . .• . . . . •• . . . . • . .. • . .• • • . . . . . . . . . . • . . . . . • . • • • • • • . • ..• •.•.•• •. ..•••.•. .•••••.•• 57 

2. Aveia lem grão) . . . . . . . • . . . • • . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 58 . 
3. Cente1 o •••••••••••••••••• •••••••••••••••• •••••••••• ••••••••••••• ••••• , •• , • . • • • • • • • • • • • • • • 58 
4~ Cevada • • • • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • 58 
S. Guarani (cultivado)....................................................................... 59 
6. Ram1 (em fibra) . . • • . . . . . . . • •. • • • • • . . • . • .• • • • . . .• . •• • •• . • • • ••• . . .• •• . • • • . ••• . •• . . .•.•. .•• •• 59 
7. Sorgo granl fero ... , ..•................ I I I 1 ••••••••••• • ••••••••••••• I..................... 59 
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IBGE/t;EPAGRO LEVANTAMENTO SISW·ll\"TICO DA PRODUÇI\0 AGR!COLA OUTUBR0/77 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE, PARA FINS OE lNFORMAÇ~O 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1977 em lOa. estimativa e de 364 244 mil 
frutos, superior em O ,82% da informação de setembro, como resultante de acre se imos nas estinqtivas 

dos Estados da Bahia e Santa Catarina, embora a ligeira redução registrada na Para1ba. 

PARA!BA- O GCEA-PB, apõs novos levantamentos realizados junto ã zona produtora de abacaxi, registra 
'· 

neste mês uma redução de 5 ha na ãrea plantada e destinada ã c o 1 heita em 1977, s it:Jêlnco-a 

em 5 195 ha. Com a produtividade esperada de 17 413 frutos/ha, superior em 0,04% da informada e~ se 

tembro, e aguardada agora uma produção de 90 460 mil frutos. 

BAHIA - O GCEA-BA informa neste mês um acréscimo de 100 ha na area plantada e destinada ã colheita . 
em 1977, situando-a em 3 900 ha. Com a produtividade esperada de 15 000 frutos/ha, ig!Jal ã 

informada em setembro , e estimada uma produção de 58 500 mil frutos. Acrescenta o GCEA-BA, ~ue o in 

cremento assinalado na ãrea fo1 constatado pela Comissão Regional de Estatisticas' Agropecuãrias de 

IRARA. 

SANTA CATARINA " O GCEA-SC comunica que, face a novos. levantamentos de campo, a ãrea plantada e de! 

tinada ã colheita em 1977 experimentou o acréscimo de 47,25%, ou seja, de 182 para 

268 ha. Com a produtividade esperada de 8 966 frutos/ha, superior em 86,71 ~ da inicialmente 
ta, e aguardada agora uma produção de 2 403 mil frutos. 

Preço mêdio ~ ~ produtor~ mês: 

2. ALGOD~O ARCOREO (em caroço) 

U.F. 

Amazonas 

Cr$/fruto 

5,90 

Cearã . • . . • . • • . . • . . • • • • . . • • . 2:,30 

Rio Grande do Norte .••••.•• 1,03 

Pernambuco •••••• ••• ...••••• 2,20 

A lagoas .. .. .. • .. .. • • . .. .. • • 3,00 

Bahia 

Es pi rito Santo 

Rio de Jane1ro •.•••••....•. 
São Paulo ...•••...••••..••. 

Santa Catarina 

Mato Grosso 

Goiãs •••••• .,, •• , · , •••••• t" •• 

2,00 

1,30 

1,00 

1,50 

1,70 

5,00 

2,00 

prfvis 
' -

A produção nacional esperada de algodão arbÕ•·eo para 1977 em 9a. estir:':ativa e de 

467 364 t, inferior em 2,63 ;; da inforf!13da e:-:1 setembro, como resultante de reduções nas esti"nativas 
dos Estados do t·laranhão, Piaui, Rio Grande do t~orte e Paraiba. 

Registram-se neste mês os resultados finais da safra nos Estados do Piaui e t1aranhão. 

MARANHM- Concluida a colheita em todo Estado , o GCEA-r-lA Cür.lunica que por levantar.1entos prcced~dos 

em cultivos da Nicrcrregiâo Hcrrogênea: "SAO JCM DOS PATOS", foi verificado um de:rcsêi~o 
sensível na estimativa da produtividade esperada, atribuida principalmente ã mâ for111;,çf.1 dos al~oc~ 
ais nos municípios de SM JOI'iO DOS PATOS e PARAIBANO. Assim , em uma ãreil colhida de 43 11 3 ha, 

gual ã plantada estimada em setembro e rcndir;Jento medio obtido de 245 kg/ha. inferior ef:1 11 , 23;~ do 
esperado anteriormente, foram produzidas 10 S4S t de algodão arbóreo em caroço . 

PIAUl- O GCEA-PI, informando os resultados finais da s af~ · a de algodão arbÕreo de 1977, regis tra u!'1a 

ãrea colhida de 137 970 ha, inferio r em apenas 0,47 ~ da estimativa da ãrea ocu~ad~ cc~ pes 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTnt~TlCO DA PRODUÇM AGRlCOLA OUTUBR0/77 

em produção e com colheita prevista nesta safra. Com a produtividade obtida de 220 kg/ha, inferior 
em 4,35~ da estimativa de setembro, como conseqOência das chuvas excessivas, a produção obtida foi 

de 30 353 t. 

CEA~ ~ O GCEA-CE comunica que o produto colhido nesta safra e de péssima qualidade; em sua quase t~ 
tal idade, foi classificado na categoria "tipo 5". O preço médio pago aos produtores no mês, 

oscilou de Cr$ 75,00 a Cr$ 80,00 a arroba, constituindo-se no maior problema ã comercialização do al 
godão, cuja baixa cotação e conseqUência da mã qualidade das fibras. Permanecem neste mês as estim! 
tivas de setembro. Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 1 200 000 ha e produtividade prevista 
de 153 kg/ha, e esperada uma produção de 184 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN informa neste mês a redução de 7,66~ na estimativa da produtividade 
esperada, isto ê, de 222 para 205 kg/ha, face ao excesso de chuvas, aliada â 

ocorrência de pragas nas zonas produtoras. Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 398 550 ha, 
igua1 ã informada em setembro, e esperada uma produção de 81 844 t. 

PARAIBA - O GCEA-PB, de acordo com novos levantamentos, informa o acréscimo de 0,69t na estimativa da 
ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã c o 1 heita nesta safra, situando-a err: 583 292ha. 

Com a produt~vidade esperada de 162 kg/ha, inferior em 3,57% da estimada em setembro, ainda como re 

sultante das chuvas excessivas no período, e prevista uma prod'ução de 94 443 t. 

Preço mêdio ~ 22. produtor ~mês: 

3. ALGODIIO HER[l.!\CEO (e-m caroço) 

Piauí 
Ceará 

U.F. 

Rio Grande do Norte 
Pernambuco ...••••••••.••••• 
A lagoas ...•.•...•..•...••.• 

Cr$/kg 

4,95 . 

5,17 

7,30 
5,50 
5,00 

A produção nacional esperada de algodão herbãceo para 1977 em 9a. estimativa e de 
1 403 561 t, inferior em 0,80% da informada em setembro, como resultante de reduções nas estimativas 
dos Estados do Rio Grande do rlorte, Paraíba, Alagoas e Sergipe. O produto jã se encontra colhido 
nos Estados da Bahla, Minas Gerais, Sio Pau1o, Paranã, Mato Grosso ~ Goiis. 

MARANHJ!:O - O GCEA-r·1A comunica que o produto já se encontra totalmente colhido no Estado. Entretanto, 
somente ern novembro, após verificações que se realizam em lavouras do município de tlO'JA 

IORQUE, na ~li crorreg ião Homogênea "PASTOS BONS", onde ocorreu frustração de safra em área s igni fie~ 
tiva de cultivo, e que se tornará possível melhor aval iação da safra maranhense de algodão herb~cco. 
~~uma ãrea plantada de 751 ha e produtividade esperada de 352 kg/ha, ê aguardada uma produção de 
264 t. 

CEARÃ- O GCEA-CE comunica que o produto estã com a colheita quase concluída em todo o Estado. Em 
novembro ser~o procedidas novas verificações de campo que possibilitarão obter os registres 

finais da safra de algodão herbáceo de 1977. Pcn.1anecem neste mês a!; estimativas de setembro, istp 
ê. em uma ãrea plantada de 96 000 ha e produtividade esperada de 270 kg/ha, e prevista uma produção 
de 25 920 t. 

RIO GRArlDE DO NORTE - O GCEA-RN registra neste mês a redução de 1 ,46~ na produtividade esperada, ou 
seja, de 342 para 337 kg/ha, com igual reflexo na produção e~perada. Em uma 

ãrea plantada de 1€1 :.03 ha e rendimento médio ~revisto de 337 kg/ha, e aguardada uma produção de 

54 417 t. Cor,1unica ainda o GCEA-Rrl, que essa nova redução da produtividade prevista foi conseqae.!:! 
cia do excesso de chuvas verificado nos r.ounid~ios de i·lAChU e JOiíO CÃi'lARA. 

PARAíBA - O GCEA-PB comunica que os levantamentos procedidos a nivel rr.unicipal revel aram a existên 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATlCO .OA PRODU~O AGRTCOLA . OUTUBR0/77 

cia de uma irea p.lantada de 122 326 na, superior-em 0,25% da estimada em setembro. ·com a produtivJ. 
dade esper~da de 339 kg/ha, inferior em 7,38% da anteriormente prevista, ê aguardada ·agora uma prod~ 

ção de 41 466 t. A redução sensivel do rendimento medio esperado, ocorrida também neste mes , e CO.!!, 

seqOincia ainda das ch~vas excessivas que se abateram no periodo sobre as lavouras. 

ALAGOAS- O GCEA·AL comunica que novos levantamentos procedidos junto i ?.~na )lrodutora de. algodão he! 
bãce~ acusaram o decréscimo sensl'vel de 16,94% na estimati va i:ia procllitividade esperada, i! 

to i, de 431 para 358 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 98 ~61 ha, igual i informada em setembro. e e! 
perada agora uma produção de 35 398 t. Acrescenta o GCEA·AL,que a cultura se situa na fase de frutj_ 
ficaçio e a~ertura das "maçãs", sendo de Cr$ 5,00/kg o preço médio pago ao produtor, no mês. 

SERGIPE· O GCEA-SE informa a redução de 51 na produtividade esperada, ou seja, de 300para 285kg/ha, 
com igua1 reflexo na produção esperada. Em uma ãrea plantada de 18 234 ha, fgual ã infor . . ~ -

mada em setembro, ê prevista uma produção de 5 197 t. Registra o GCEA-SE, que a redução assinalada 
foi resultante de decréscimos ocorridos nas produtividades das lavouras do municipio de "PORTO DA F~ 
LHA". 

Preço mêdio ~ ~ produtor !!2. mês : 

Ceari ............ ; . .. . . . . • . . 4,50 
Rio Grande do Norte •••••••• 4,88 
Pernambuco .................. 4,80 
Alagoas •................• :. s.oo 
Sergipe ..................... 4,20 
Bâhia •• ~ . ; •.•.••••..•.••.•. · 4,40 
Sio Paulo •••••••••••••••••• 5,40 

4. AMENDOIM (em casca) 

A produção total esperada de amendoim para 1977 em 7a. estimativa a nTvel nacional e 
· de 323 843 t, não registrando alterações em relação ã informação de setembro. 

4.1- AMENDOIM (la. safra) 

A produção brasileira obtida de amendoim na la. safra de 1977, conforme o informado 
em relatõrios anteriores, foi de 238 667 t, apresentando um decréscimo de 41,33~ em relação ã obtida 
na la. safra de 1976, quando foram produzidas 406 790 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação ~nde o produto e investigado em la.safra, fo 
ram os seguintes: 

U.F. ltrea colhida Produção obtida RM obtido 
{ha) (t) (kg/ha) 

19 SP 94 700 152 500 1 610 
29 PR 31 307 40 .700 1 390 
39 MT 19 297 28 077 1 455 
49 RS 8900 9500 1 067 
59 GO 680 1 054 1 550 

OUTRAS 6 836 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi ~ 1977 o maior produtor de amendoim da la. safra com 
63,902: da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 17,05%, Mato Grosso com n ,76%, 
Rio Grande do Sul com 3,98% e Goiás com 0,44%, ·cabendo ãs demais Unidades da Federação pro~utoras,os . 
restantes 2,87% da produção. Os rendimentos medios obtidos variaram desde o mâximo de 1 610kg/ha em 
Sio Paulo, atê o ml'nimo de 1 067 kg/ha no Rio Grande do Sul. Comparando-se a nível estadual. a pr~ 

5 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUçAO AGR!COLA OUTUBR0/77 

' dução obtida na la. safra de 1977, com a mesma safra de 1976, verifica-se que os Estados de São Pa! 
lo, Parani e Mato Grosso registraram decréscimos nesta safra de 40,031, 32,17% e 60,102:, respectiv! 
aente, enquanto que os Estados do Rio Grande do Sul e Goiãs acusaram a~rêscimos de 3,261 e 170,261, 
na mesma ordem. 

4.2 • AMENDOIM (2a. SAFRA) 

A produção nacional esperada de amendoim na 2a. safra de 1977 em 7a. estimativa e de 
85 176 t, nio apresentando alterações em relação i informação de setembro. 
A 2a. safra ~e amendoim Ji se encontra colhida nos Estados do Cearã, Bahia, São Paulo, Paranã, Mato 
Grosso e Goiis. Aguardam-se apenas os resultados finais da safra no Estado da Paraiba para que PO! 
sam ser conhecidas as estimativas da produção obtida de amendoim em casca a nível nacional . 

Preço med 1 o J!ill !2. produtor .!!!!, mês; 

Bah1a • • • • • • .. • .. • • .. .. • • •• 2,90 
São Paulo ••••••••••••••••• 2,09 
Mato Grosso ••••••••• •••••• 2,64 
Goiis 2,85 

5. ~ (em casca) 
• 

A produção nacional esperada de arroz em casca para 1977 em · 7a. estimativa e de 
8 942 430 t, superior em 0,151 da informada em setembro, como result~nte de acréscimos nas est1mat1 
vas dos Estados do Piaui e Alagoas, embora a redução registrada na Paraiba. O produto Jã se encontra 
colhido nos Estados do Acre, Maranhão, Ceari, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Minas Gerais, Espirl 
to Santo, Rio de Janeiro, São Pauto, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso . Regi! 
trem-se neste mês as informações finais da safra nos Estados do P1aui, Bahia e Goiãs. Aguardam-se os 
resultados finais desta safra no Amazonas, Parã, Paraiba, Alagoas e Sergipe, para ser conhecida a 
produção nacional ' obtida de arroz na safra de 1977. 

PIAU1- O GCEA-PI, comunicando os resultados finais da safra de arroz em 1977, registra uma irea c~ 

lhida de 149 770 ha, superior em 0,74% da estimativa da ãrea plantada e inforn~da em set~ 

bro. Com o rendimento médio obtido de 1 183 kg/ha, superior em 7,551 do anteriormente previsto, f! 
ce ãs condições climáticas favorãveis ocorridas durante o ciclo vegetativo do produto, foram produz! 
das 177 178 t. 

PARA1BA- O GCEA-PB comunica o decréscimo de apenas 0,16% no rendimento mêdio esperado, ou seja, de 
1 229 para 1 227 kg/ha, decorrente das produtividades 'jã obtidas nas lavouras colhidas . Em 

uma ãrea plantada de 18 041 ha, igual i informada em setembro, e esperada agora uma produção de 
22 131 t. 

ALAGOAS- O GCEA-AL, face a novas verificações de campo, informa, neste mês, o acréscimo de 1,10% na 
produtividade esperada, isto e, de 1 448 para 1 464 kg/ha, devido is condições climáticas· 

favorãveis no perTodo para a cultura. Em uma ãrea plantada de 9 570 ha, igual i informada em set~ 

bro, i esperada uma produção de 14 010 t. 

BAHIA - ConcluTda a colheita em todo o Estado, o GCEA-8A registra uma ãrea colhida de 27 OGO ha, pr~ 

dutividade obtida de 1 200 kg/ha e produção obtida de 32 400 t, confirmando as estimativasde 
setembro. 

GOlAS.- O GCEA•GO, informando os resultados finais da safra de arroz no Estado, registra uma ãrea c~ 
lhida de 777 360 ha, 1gual i estimativa da ãrea plantada e info1~ada em setembro. Com·o re~ 

dimento médio obtido de 798 kg/ha, foram produzidas 620 472 t, confirmando-se os prognósticos ante 
ri ores. 
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l8GE/CEPAGRO LEVA~TAMENTO SISTEM~TICO DA P~ODU~O AGR!COLA 

Preço médio~~ produtor .!!2. mês: 
Y.:f.. 

Acre 
Alnazonas ••••• " •••••••••• • : ••• 
Maranhão •••••••••••••••••••• 1,80 
P1aul .•••••••••••.••.•.••••• 1,75 
Ceari •.••.••.•.••. ~......... 1,85 
Rio Grande do Norte ••••••••• 1,90 
Pernambuco •••••••••••••••••• 1,72 
Alagoas .••.....•• ~.......... 2,08 
Sergipe .............. -~ •. .. . 2,08 

·Bahia .•••.... .• . .. . .•.. ••. .• 2,90 
EspTrito Santo •••••••••••••• 2,15 
Rio de Janeiro •••••••••••••• 2,21 
Sio Paulo ••..•••.••••••••••• 2,72 
Santa Cata ri na • • • • • • • .. • • • • • 1,90 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso • • • • • • • • • • • • • • • • • 1',90 
Goiãs ••.•.••••••.••••.•.•••• 2,42 

OUTUBR0/77 

A produção naciona 1 esperada de banana para 1977 em 9a. estimativa e de 405 070 mil c! 
chos, superior em 0,99% da informada em setembro, como resultante de acréscimos nas estimativas dos 
Estadps do Piaul e de Alagoas, embora a redução registrada no Rio Grande do Norte. 

PIAUt - O GCEA·Pl, por novos levantamentos· de campo, informa o acréscimo de 5,70~ na estimativa da 
irea ocupada com pes em produção para colheita nesta safra, situando-a em 2 965 ha. Com a 

produtividade esperada de 1 743 cachos/ha, superior em O,S8% ·da estimada em setembro, em face da in 
fluência favorivel ã cultura pelas boas condições climáticas ocorrentes no perTodo, e prevista agora 
uma produção de 5 168 mil cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN comunica o decréscimo de 0,31% no rendimento médio esperado, ouseja, 
de 1 596 para 1 591 cachos/ha; pela incidência do "Mal de Panamã• em bananais 

do municTpio de CANGUARETAMA. Em uma ãrea ocupada com pes em produçã9 de 3 892 ha, ê esperada agora 
uma produção de 6 193 mil cachos. Acrescenta o GCEA-RN, que a bananicultura, tal como se realiza no 
Estado, ê de baixa tecnologia, sem maiores cuidados. e tratos i a· situação portanto tende a se agravar 
pela expansão do "Mal de Panamã". A produção estadual e insuficiente para o atendimento da demanda, 
havendo necessidade de importações de outras Unidades da Federação na ordem de 70% do consumo inte! 
no. 

ALAGOAS - O GCEA-Al registra que realizou levantamento detalhado no municTpio de UNI~O tios PALMARES 
objetivando verificar com maior precisão a situação da bananicultura em Alagoas. Esta ! 

mostra permitiu estabelecer preliminarmente que a estimativa da irea ocupada com pes em produção P! 
ra colheita nesta safra estava bastante aquém da real idade. Desta forma, enquanto se estendem esses · 
levantamentos para os demais municípios produtores de banana. o GCEA-AL decid.iu, com base em infornl!. 
ções censitirias, retificar as estimativas para a safra de 1977. Assim, em uma ãrea.ocupada com pes 
em produção de 7 090 ha e rendimento médio esperado de 1 .000 cachos/ha, a produção agora prevista ê 
de 7 090 mil cachos, superior em 107,19% da que vinha sendo estimada. 

Preço~ .f.!S.2. .!2. produtor ~ mes: 
!!L.· Cr$/cacho 

Amazonas •••••••••••••• 15,00 
Acre 4.00 
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• Preço mêdio 2!92. !2. produtor no mês: (continuação) 

7. BATATA·l.iGLESA 

!!.:f.. Cr$/cacho 

Maranhão •••••••••••••• 8,19 
PiauT .••....•.••..•••• 
Cearã .......•..•.....• 
Rio Grande do Norte ••• 
Alagoas .....••••.••••. 
Serg1 pe ••••••••••••••• 

Bahi a •..•••.••.• , •.••. 
Espirito Santo •••••••• 
Rio de Janeiro •• ; ••••. 
Sio Paulo •.••••••••••• 
Paranã ............... . 
Mato Grosso ••••..••••• 
Go1is ................ . 

7,42 
10,70 
17,81 
10,00 
16,40 
9,30 

16,00 
8,50 

7,30 
10,10 
12,00 

OUTUBR0/77 

A produção tótal esperada de batata inglesa para 1977 em 5a. estimativa a nivel naci~ 

nal ê de 1 895 579 t, não reghtrando altera-ções em relação i infonnação de setembro. 

7.1 ·BATATA-INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata-inglesa na la. safra ~e 1977, confonne o info!. 
mado em relatõrios anteriores, foi de 1 201 732 t, superior em 2,92S da obtida em igual safrade1976, 
quando foram produzidas 1 167 660 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado em la. safra, f~ 
ram os seguintes: 

U.F. J{rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

10 PR 42 000 528 384 12 581 
20 RS 38 000 249 000 6 553 
30 SP 12 300 175 800 14 293 
40 MG 14 405 136 403 9 469 
50 se 11 926 103 458 8 675 
60 ES 372 2 433 6 540 

OUTRAS 6 254 

Conforme se observa, o Estado do Pa.ranã foi em 1977 o maior produtor de batata-inglesa da la. safra 
com 43,97% da produção nacional. Seguiram~lhe os Estados do Rio Grande do ·Sul com 20,72%, São Paulo 
com 14,63%, Minas Gerais com 11 ,35%, Santa Catarina com 8,61~ e Esplrito Santo com 0,20%, cabendo ãs 
demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,52% da produção. Os rendimentos medias obti 
dos variaram desde o mãxin~ de 14 293 kg/ha em São Paulo, ate o mlnimo de 6 540 kg/ha no Espirito 
Santo. 

7.2 • BATATA~INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção esperada de batata-inglesa na 2a. safra de 1977 em 5a. estimativa ~ nlvel 
nacional e de 693 847 t, não apresentando alterações em relação i estimativa de setembro. o produto 
jã s·e encontra colhido nos Estados de Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. R! 
gistram-se neste mês os resultados finais da safra no Rio de Janeiro. Aguardam-se os resultados fi 
nais desta 2a. safra de batata-inglesa nos Estados da Paraiba, Esplrito Santo e São Paulo para ser 
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conhecida a produção nacional na safra de 1977 . 

RIO DE JANEIRO -O GCEA-RJ informando os resultados finais da 2a. safr& de batata~ngl esa, registra 
uma irea colhida de 2 500 ha. Com o rendimento médio obtido de 2 000 kg/ha, foram 

produt1das 5 000 t, confirmando-se os prognõsticos de setembro. 

~O PAULO· O GCEA-SP comunica que atualmente os plantios da batata-inglesa se .sucedem durante todo 
o ano, de tal forma que e considerada como la •. safra ou "das ãguas", aquela cuja co1hej_ 

ta se processa durante ós meses de fevere iro e março. A 2a. safra do produto. ou "da seca" . e col hi 
da, principa)mente. nos meses de junho e julho. Tendo em vista, porém, a existencia da denominadas! 
fra "de inverno", cuja colheita estende-se ate outubro, o GCEA·SP, com finalidades estat i sticas. ~ 
bora controlando ambas em separado, considera a"safra de inverno"como um prolongamento da 2a . safra. 
Face ao exposto, o mês final de col heita da 2a. safra de batata-inglesa em São Paulo i corrig ido P! 
ra outubro quando efetivamente conclui-se a 2a. safra ("seca" + "inverno") no Estado. Permanecem 
neste mês as estimativas de setembro . Em uma ãrea plantada de 14 600 ha e produtividade prevista de 
14 671 kg/ha, é esperada uma produção de 214 200 t. 

Preço ~ oago !2_ prod:~ tor !!2. mês: 

8. ~ (em amêndoas) 

U.F. 

Espir ita Santo 
Rio de Janeiro 

Cr$/kg 

3.15 
2,80 

São Paulo .. . .. .. .. • • • .. • .. 3.19 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1977 em 8a. estimativa e de 
222 908 t. inferior em 0,59,; da informada em setembro. como resultante de decréscimo na· _estimativa 
do Estado da Bahia •· 
Registram-se neste mês os dados finais da safra cacaueira no Estado do Amazonas e da "safra temporão" 
na Bahia. 

AMAZONAS - Concluida a colheita em todo o Estado. O GCEA-AM registra uma ãrea colhida de 2 000 ha. 
igual ã estimada em setembro. Com a produtividade obtida de 200 kg/ha, fo ram produzidas 

400 t de cacau em amêndoas, confirmando-se as estimativas anteriores. 

BAHIA - O GCEA-BA comunica que foram concluidas as operações de colheita da safra "temporão". sendo 
obtida uma produção de 126 142 t de acordo com as informações da COMCALBA. Essa produção e 

inferior em apenas 1 411 t da que ~inha sendo estimada. · 
Considerando a estimativa total para as 2 safras do. produto {"temporão" e "principal"}, veri fica- se 
que em uma ãrea ocupada com pes em produção de 382 076 ha, igual ã informada em setembro e rendime~ 

to medio previsto de 557 kg/ha, inferior em 0,54% do anteriormente estimarlo. e esperada agora uma 
produção total de 212 637 t de cacau em amêndoas, no estado baiano. Comunica o GCEA·BA, que des ta 
produção total esperada, cerca de 86 495 t referem-se ã safra ·~ principal'\ cuja colheita teve inicio 
neste mês de outubro, devendo estender-se ate março de 1978. Segundo ainda o GCEA-BA, os preços P! 
gos aos produtores durante o mês de outubro oscilaram de Cr$ 680,00 a Cr$ 700,00 a arroba, sendo que 
o preço medio ponderado no mês foi de Cr$ 694,00/arroba. 

ESP!RITO SANTO - O GCEA-ES comunica que permanecem neste mês as estimativas de setembro, enquanto e 
aguardado o pronunciamento oficial da CEPLAC (Linhares), sobre os prováveis preju! 

zos ocasionados na produtividade esperada em decorrência da estiagem no mês de agosto. Em u~ a ãrea 
ocupada com pes em produção de 20 856 ha e produtividade esperada de 386 kg/ha, ê prevista uma prod~ 
ção de 8 040 t de cacau em amêndoas. 

Preço medio .E!9.2. ~ produtor ,!:.2. mês: 
U.F. 

Amazon~ •••••• . ••. • .•.••• • 
Bahia .•.............• • •. • • 
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9. CAFt (em coco) 

A produção nacional esperada de café em coco para 1977, de acordo com os resultados 
do 39 levantamento realizado pelo IBC no periodo julho!agosto, cujos dàdos se tornaram disponiveis 
em 30/10/77, e de 1 900 820 t, superior em 0,75~ da informação de setembro que ainda traduzia os r! 
sultados do 29 levantamento efetivado em abril pela Divisão de Estatlstica do IBC. As alteraçõesde! 
sas informações se deve aos acréscimos ocorridos nas estimativas dos Estados do Paranã e Minas G! 
rais, embora haja reduç~o no Espirito Santo. 
Esta 3a. previsão da safra cafeeira refere-se ã fase de colheita da rubiãcea, devendo o IBC realizar 
em novembrof77 o 49 levantamento de campo que possibilitará conhecer as estimativas finais da safra 
de 1977. Caso sejam confirmadas as atuafs estimativas da safra de café em coco para 1977, a prod~ 

ção total desta safra d~verã propor~ionar um volume aproximado de 16 000 000 de sacas de 60 kg de C! 
fi beneficiado e assim dfstribu1das: 

Sio Paulo •••••••••• 7 600 000 
Minas Gerais •••••• 5 000 000 
Parani •••••••••••• 1 700 000 
Esplrito Santo .. .. 100 000 
Outras UFs •.•••••• 600 000 

Comparando-se a produção esperada de cafê em coco para 1977 com a obtida em 1976 quando fora~ prod~ 

zidas 707 951 t, verifica-se um incremento de 168,50%, atribu1do, principalmente, ã sensTvel recupe 
ração dos cafezais afetados pelas geadas em 1975. Entretanto, a atual safra apresenta ainda uma r! 
dução de 24,761 em relação i colheita obtida em 1975, que foi de 2 526 328 t, considerada co~o de S! 
fra normal. O IBC ressalta que o número de cafeeiros plantados no pais foi estimado em 3,1 bilhões 
de pis, dos quais apenas 2,1 bilhões se encontram em processo produtivn para esta safra. Dos resta~ 

tes, 900 milhões s~o cafeeiros novos e 100 milhões constituem plantios em recuperação ou.semi-aband~ 
nados.' Destaque-se ainda que, da população total de cafeeiros e~timada em 3,1 bilhões. cerca de 
1,4 bilhões foram plantados com financiamento do IBC, representando 45,161 do total plantado. Entr! 
tanto, da população produtiva existente em 1977, apenas 33,4% correspondem a plantios financiados. F~ 
ram verificados que os plantios tradicionais apresentam atualmente uma produtivida.de de 20,6 sacas de 
40 .kg de café em coco por 1 000 covas, e os plantios financiados, embora não tenham ainda ~ grande 
parte, atingido a idade de maior produtividade, ji revelam o expressivo nivél de 28,7 S! 
cas/40 kg por 1 000 covas. Comparando·se a produtividade por unidade de ãrea, a vantagem dos pla~ 

tios financiados ê ainda mais acentuada : 13,7 sacas 40 kg/ha ~ara os tradicionais, contra 35,1 sa 
cas/ha para os plantios financiados. 

MINAS GERAIS- Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 374 24& ha, superior em 5,17% da informada 
em setembro e produtividade prevista de 1 605 kg/ha, e aguardada uma produção de 

600 600 t de cafê em coco, superior em 7,30% da 2a. previsão. Salienta o IBC, que o Estado de Minas 
Gerais lidera a renovação em número de plantios (517 milhões), e apresenta os maiores lndices de pr~ 
dutividade da cafeicultura nacional. A liderança de Minas Gerais ê questão de pouco tempo u:·a vez 
que 288 milhões de covas ainda não entraram em processo produtivo. Dentro de 3 anos esse continge~ 

te, ao nlvel de produtividade estimada de 32 sacas/1 000 covas, (plantios com idade media entre 3 e 
6 anos), representarão aproximadamente 3 milhões de sacas de 60 kg de cafê benefic·iado. A ãrea total 
plantada estimada no Estado de Minas Gerais ê de 559 702 ha, correspondendo a 818 571 mil cafeeiros. 

ESPTRITO SANTO- Em uma ãrea ocupada com pesem produção de 185 324 ha, inferior em.17,97% da inf.or-
mada em setembro e rendimento medio esperado de 667 kg/ha, e aguardada uma produção 

de 123 679 t de cafe em coco, inferior em 15,57~ da informada no 29 levantamento. Ressalta ainda o 
IBC, que as reduções registradas nas estimativas do Estado do Espirito Santo decorreram exclusivame~ 
te do aprimoramento na metodologia estatistica utilizada para a previsão de safras, que possi~ilitou 
estimativas mais precisas. Foi aplicada neste 39 levantamento por amostragem, conforme jâ havia Si 
do realizado ncs demais Estacas, ur.:a arr.ostra ~specifica para os plantios financiados pelo L:::. A 
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ãrea total plantada no Estado do Espl'rito ~anto e de 252 933 ha, correspondendo a 330 570 mil cafee,i 
ros. 

~O PAULO - Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 637 100 ha, inferior em 5,251 da informada em 
setembro e rendimento medio esperado de 1 411 kg/ha, e esperada uma produçãode898 640t, 

inferior em 1,04% da estimada na 2a. previsão de safra realizada em abril pelo IBC. 
O Estado de São Paulo lidera, no momento, a cafeicultura brasileira. A ãrea total plantada estimada 
no Estado de são Paulo e de 895 000 ha, correspondendo a 895 000 mil cafeeiros: 

PARANA- Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 619 101 ha, inferior em 0,92% da informada em S! 
tem~ro e produtividade prevista de 333 kg/ha, ê aguardada uma produção de 205 901 t de cafê 

em coco, superior em 2,77% da informada pelo 29 levantamento. A ãrea total plantada estimada no Es 
tado do Paraná ê de 800 971 ha, correspondendo a 763 647 mil cafeeiros, segundo o IBC. 
Relativamente ã ãrea plantada, o IBC salienta que existem atualmente no Brasil 2 741 876 ha ~l a nt! 

dos de café, dos quais 1 945 873 ha encontram-se em produção nesta safra. Ressalta que o volume t~ 
tal esperado de 16 milhões de sacas de café beneficiado e insuficiente para atender ã demanda inte! 
na/externa, que oscila atualmente em torno de 26 milhões de sacas. 

10. CANA·CE·AÇ0CAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 1977 em lOa. estimativa é de 
119 862 846 t, inferior em 0,24% da informada em setembro. decorrente de reduções nas estimativasdos 
Estados do Piauí e Paranã , embora o acrésc imo registrado na Paraíba. 

PIAUT - O GCEA-PI registra neste mês o acréscimo de 2,63% na estimativa da irea plantada e destinada 
. ao corte em 1977. ou seja, de 10 762 para 11 045 ha. Com a produtividade esperada de 

25 650 kg/ha, inferior em 2,77% da anteriormente prevista, ê aguardada agora uma produção de 283304t. 
Informa ainda o GCEA-Pt. que a cultura não tem acompanhado o progresso tecnológico industrial para a 
elabor~ção de seus ~rodutos. As prãticas agrícolas continuam muito atrasadas; dai, as sucessivas r! 
duÇões que se vêm verificando na produtividade, pois a não reposi~ão dos elementos nutrttivos retira 

.dos pelas colheitas. por falta de fertilização dos solos.tem acarretado um declínio constante da pr~ 
duçio. 

PARA!BA - O GCEA·PB comunica o acréscimo de 0,23% na estimativa da irea plantada e destinada ao CO! 
te nesta safra. situando-a em 87 057 ha. Com a produ~ividade esperada de 52 406 kg/ha, s~ 

perior em 1,60S da estimada em setembro. ê aguardada uma produção de 4 562 305 t. 

PARANA • O GCEA-PR registra neste mês a redução de 9.70% na ãrea plantada e destinada ao corte 811 

1977, ou seja, de 52 600 para 47 500 ha, visto ~ue não serã atingida a meta de colheita pr~ 
gramada, com igual reflexo na prodÜção prevista. Com o rendimento médio esperado de 72 500 kg/ha, 
igual ao estimado em setembro. e aguardada uma produção de 3 443 '750 t. 

Preço medi o ~ ~ produtor ,!!2 mês: . 
U.F. Cr$/kg 

Maranhão ••••••••••••••• ·•••• 0,1'8 
Piaul .•.•........••.•.•••..• 0,22 
Ceari ...•..••.•..•.•.•.•... 0,20 
Rio Grande do Norte ••••••.• 0,18 
A lagoas .. • ... . •......•....• 0.15 
Bahia • • . . . • • . • • • • • • • . • • • • • • 0,28 
Espírito Santo .. .. •••••• ••• 0,15 
Rio de Janeiro ••••••••••••• 0,16 
São Paulo • .. .. .. .. .. .. .. ... 0;16 
Paranã .. . . .. . . .. .. .... ..... 0,15 
Mato Grosso • .. • .. • • .... • • .. 0,18 
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11.~ 

A produção esperada de cebola para 1977 em 6a. estimativa a nivel nacional ê de 
488 557 ·t, inferior em 1,121 da informada em setembro, decorrente de redução nas estimativas do Esta 
do de Pernambuco (dados finais). O produto jâ se encontra colhido no Paranã, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul desde o lQ trimestre do ano em curso. São registrados neste mês, os resultados finais 
da safra de cebola no Estado de Pernambuco. Aguardam-se os resultados finais de colhefta ·emsergipe, 
Bahia, Minas Gerais e São Paulo, para ser conhecida a produção nacional obtida de cebola na safra de 
1977. 

PERNAMBUCO -O GCEA-PE informando os resultados finais da safra. registra uma ãrea 
5 449 ha, igual ã plantada estimada em setembro. Com o rendimento médio 

colhida de 

obtido de 
12 980 kg/ha, inferior em 7,291 do anteriormente previsto, foram produzidas 70 728 t. Acrescenta o 
GCEA·PE, que as causas determinantes do decréscimo observado na produtividade, são as seguintes: 

a) maior incidência de pragas e mol~stias especificas da cultura nesta safra; 
b) na epoca normal de maior intensidade da colheita, o produto não foi colhido pelo produtor, na ex 

pectativa de melhores preços. Este fato provocou perdas do produto na lavoura e quando colhido 
tardiament~. jã apresentava avançado estado de maturação, c~m prejuizos para a sua conservação; 

c) menor produtividade nas ãreas cujos plantios foram efetuados fora da época indicada tecnicamente. 
Comunica ainda o GCEA-PE, que apesar dos problemas surgidos na ·fase de colheita, a qualidade do pr~ 

duto, de modo geral, ê de boa a regular. Algumas lavouras ainda não foram colhidas, porem sem signl 
ficação maior para a produção estadual, podendo acarretar ligeiro acrêscimo · na produção obtida, ate 
sua colheita em dezembro. 

Preço mêdio ~ ~ produtor !!2. mês: 
g. 

Pernambuco 2,75 
Sergipe • • .. .. .. .. • .. .. .. • .. • 3,33 
Bahia ....•...•.............. 3,00 

São Paulo 2,58 

12. COCO-DA-BATA 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1977 em lOa. estimativa. 
495 319 mil frutos, não registrando alterações em relação ã informação de setembro. 

Preço medio ~ !2, produtor !!2, mês: 

Maranhão . . . • . • . . . . • • . • • • • • . • 2,12 
Ceari ............. .......... 1,15 
·Rio Grande do Norte . . • • . • . . • 1 ,71 
A lagoas 2,00 
Sergipe .. • .. .. • .. • .. .. .. • .. • 2,30 
Bahia 2,10 
EsplritoSanto .............. 1,10 

13.~ 

de 

A produção total esperada de feijão para 1977 em 5a. estimativa a nivel nacional é de 
2 303 100 t, su'perior em 0,70% da infonnação de setembro em decorrência de ratificações procedidas 
apõs ~ conclusão da colheita nas la. e 2a. safras do produto no Estado de Goiãs, bem assim, de novas 
informações referentes ã 2a. safra da leguminosa nos Estados do Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, 
Alagoas e Bahia. Caso sejam confirmadas as atuais previsões por ocasião da colheita, a produção em 
1977 deverã apresentar um incremento de 25,01':; em relação ã obtida em 1976, quando foram produzidas 
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1 842 262 t. 

13.1 - FEIJ~O (la. SAFRA) 

A produção nacional obtida de feijão na la. safra de 1977 foi de 1 092 886 t, superior 
em 0,07% da informada preliminarmente em setembro, face a retificações procedidas pelo Estado de Go.!, 
ãs, apõs a conclusão da colheita desta la. safra. 

GOI~S - O GCEA-GO comunica que novos 1 eva.nta1:1entos rea 1 i zados apôs a conclusão da c o 1 heita, permit.!, . 
ram ~erificar que a ãrea efetivamente colhida foi de 2 000 ha, ou seja, superior em 1 260 ha 

da informada em setembro. Com a produtividade obtida de 540 kg/ha, superior em 12,50~ da anterior 
mente estimada, foram produzidas 1 oao t. Acrescenta o GCEA-GO, que houve subestimativa de ãreas 
plantadas na la. safra de feijão, somente detectada por ocasiio da verificação final da safra, no 
mês de sete1:1bro. Co1:1parando-se a produção obtida na la. ~afra de 1977 com a equivalente de1975,qua~ 
do foram produzidas 962 452 t, verifica-se um incremento de 13,55~. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado em la. safra fo 
ramos seguintes: 

U.F. ll:rea colhida Produção obtida R~l obtido 
(h a) (t) (kg/ha} 

lQ PR 662 640 509 615 769 
2Q I·IG 260 627 132 7 24 509 
3Q se 126 356 91 631 725 
49 RS 137 000 82 000 599 
5Q SP 157 soo 81 600 518 

69 RN 198 232 71 756 362 
79 BA 154 000 55 540 360 

89 MT 28 765 21 1 71 736 
9Q fS 38 773 20 937 540 

10Q MA 40 538 20 535 507 
119 GO 2 000 1 080 540 

OUTRAS 4 397 

Conforme pode ser observt~do, o Estado do Paranfi foi o maior produtor de feijão na la. safra de 1977 

com 46,63~ da produção nacional . Seguiram-lhe os Estados de l·~int1s Gerais cem 12,14:; , Santa Catarina 
com 8,38%, Rio Grande do Sul com 7,50::: , São Paulo com 7,47r, Rio Grande do r:orte com 6,57':,Bahiacor.~ 
5,08%, !·lato Grosso com 1 , 94%, Esp1rito Santo com 1, 92 :~ . Maranf·,ão com 1,88~ e Goiãs com 0,09':. , cat:e~ 

do is dema is Unidades da Federação produtores, os r~sta 1 tes 0,40 ~ ~a produção. Os rendi ~entos ~idios 
obtidos nesta l a . safra de 1977 variaran de sde o ~~ximo de 769 kg/ha no Parani, ati o mfni~o de l60 
kg/ha na Bahia. 

13.2 - FEIJM (Za. Sf..FRA) 

A produção esperada de feijão na 2a. safra de 1977 cm 5a. estimativa a nivel nacional 
e de l 210 214 t, superior em 1,27 ': da infcmaéa em setei'lbro, cwo resultante de acrescirr.os nas est.!, 
mativas dos Estados do Piauf, Paraiba, Alagcas e Bahia , c:r.bora as reduções observadas no Rio Grande 
do Norte e Goiis. Registra~-se "este ~~s os resultados finais d3 2a. safra nbs Estados do Acre, Pi 
aut, Pernambuco, Alagoas e Goiis. 
Aguardam-se os dados finais de colheita da 2a. safra de feijão no Amazonas, Rio Grande do Norte, Pa 
ratba e Sergipe, para ser conhecida a produçâo total nacional ·ottida de feijão na safra . de 1977. 

ACRE- Conclu1da a colheita do feijão em todo o Estado. Er. v~a ãrea colhié~ de f 000 ha, c prcduti 
vidade obtida de C50 kg/ha, foram prcduzidas 3 900 t, ccnfinr,ando-se ~s esti~r.ativas de seten 

bro. 
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"PIAUT- O GCEA-Pl, informando os resultados finais da 2a. safra de feijão, registra uma irea colhida 
de 134 437 ha, superior em 1,38% da estimativa da ãrea em setembro. Com a produtividade o~ 

tida de 380 !{ç /ha, superior em 2,70% da previSta, foram produzidas 51 084 t. Registra o GCEA-PI,que 
a produt i vic~i~ pcderia ter sido mais elevada nesta safra, não fosse o excesso de chuvas que se fez 
sentfr na fa u d: ,naturaç4o das vagens, aliado ã incidência de "MO::.A ICO" que prejudi cou as lavouras 
loc~ lizadas ~~municípios das Microrregiões Homogéneas "VALENÇA DO PIAU!", "BÀIXOES AGRTCOLAS PIAUl 
ENSES" e "ALTOS PIAUT e·CANINDt". . 

RIO GRANDE ~O NORTE - O GCEA-RN comunica que somente em setembro foram concluídas as ativtdades de 
plantio do feijão no Estado, uma vez que e cultivado nos leitos dos rios e V! 

zantes de açudes, sendo que nesta safra, com bastante atraso, pelo prolongamento do período chuvoso. 
levantamentos procedidos apÓs a conclusão do plantio em todo o território es tadual, permitiram ver! 
ficar uma ãrea plantada de 9 165 ha, superior em 2,.1~ da estimada no mês anterior. Com a produtivi 
dade esperada de 443 kg/ha, inferior em 21,45% da inicialmente prevista, pois grande parte das lavol!. 
ras foi cultivada com atraso pelas razões ji expostas, ê aguardada agora uma produção de 4 059 t. 

PARA!BA - O GCEA·PB comunica que as operações de colheita encontram-se quase concluídas em todo o E! 
tado. Por novos levantamentos efetuados a nivel municipal, a estimativa da área plantada 

acusou uma red·Jção de apenas 0,13%, ou seja, de 271 514 para 271 151 ha. Com o rendimento mêdio e! 
perado de 360 kg/ha, superior em 2,56% do informado em setembro, e prevista uma produção de 97 726t. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica neste mês a conclusão da colheita de feijão da 2a. safra em todo o 
Estado. Em un~ ãrea colhida de 315 683 ha, e rendimento médio obtido de 471 kg/ha, f~ 

ram produzidas 148 687 t, confirmando-se as estimativas de setembro. 

AlAGOAS - O GCEA-AL informando os resultados finais da 2a. safra de feijão, registra uma irea colhi 
da de 126 548 ha, igual i ãrea plantadg estimada em setembro. Com a produtivi~ade obtida 

de 441. kg/ha, superior em 12,79% da prevista no mês anterior, foram produzidas 55 799 t: 

BAHIA - Concluída a colheita em todo o Estado. O GCEA-BA registra uma ãrea colhida de 160 OOOha, s~ 
perior em 21,21~ da plantada estimada em setembro. Com o rendimento médio obtido de 

380 kg/ha, inferior em 5% do esperado anteriormente, foram produzidas 60 800 t. 

GOI~S- O GCEA·GO, face a verificações procedidas apôs a conclusão da colheita, retifica neste ~es 

as informações finais da 2a. safra de feijão. Em uma ãrea colhida de 210 150 ha, igual ã in 
formada em setembro e rendimento médio obtido de 408 kg/ha, inferior em 2,86~ do anteriormente esti 
mado,foram produzidas 85 741 t. 

Preço médio~~ produtor !:!2. mês: 
U.F. 

Acre 
Amazonas 

Cr$/kQ (~) 

7,00 
7,70 

Maranhão • .. .. .. .. .. .. .. .. • 5,7_3 
PiauT ................. ~... 4,80 

Ceari ······ · ••t• ••••······ 3,70 
Rio Grande do Norte • • • • • • • 3,85 
A lagoas 5,00 
Sergipe ••••••.•.•••••••••• 6,28 
Bahia . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 6,70 
Mfnas Gerais .. .. • • .. .. .. .. 6,50 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro ........... , 8,33 
São Paulo .. .. • • .. .. .. .. • .. 8,11 
Goiãs .. ................... 8,50 

(*) preços médios de variedades e tipos cultivados nas respectivas Unidades da Federação. 
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14. f.!!2 (em folha) 

A produção nacional esperada de fumo para 1977 em 7a. estimativa ê de 356 974 t, nio 
registrando alterações em relação ã informação de setembro. O produto jã se encontra colhido nos E! 
tados do Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 
Regis~ram-se neste mês os resultados finais da safra de fumo nos Estados de SãQ Paulo e Goiãs. Aguar 
dam·s~ os resultados finais de colheita do produto no Cearã, Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas Gerais, 
para ser conhecida a prÔdução nacional obtida de fumo da safra/1977. 

MINAS GERAI~ - - O GCEA-MG comunica que o produto jã se encontra colhido no Estado; entretanto, somen 
te em novembro tornar-se-ã ~to ssivel o estabelecimento dos resultados definitivos daS! 

fra mineira de fumo, qu~ndo serão conhecidos os dados definitivos desta safra. Permanecem nestemês 
as estimativas de setembro. Em uma ãrea p1antada de 16 562 ha e produtividade prevista de 756kg/ha, 
i esperada uma produção de 12 524 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, informando os resultados finais da safra de fumo em 1977, .registra uma área 
colhida de 1 732 ha, produtividade obtida de 1 126 kg/ha e colheita de 1 950 t, confi! 

mando-se as .!stimativas de setembro. 

GOlAS - Concluída a colheita en1 todo o Estado, o GCEA-GO registra uma ãrea colhida de 1 590 ha. Com 
a produtividade obtida de 680 kg/ha, foram produzidas 1 081 t, confirmando-se as previsõesdo 

mês anterior. 

Preço medio ~ .!2. produtor ~ mês: 

Ceari ••••••.•••••••••••••• 15,00 
Serg i pe . . . . . . . . . . • . • . . . . . . 5, 63 
Bahia .•.••..•.••••..•..... 7,30 

(*) preço mêdio de cotação das folhas secas. 

15. ~ (f.!.!!!!) 
A produção brasileira obtida de juta em 1977 na lOa. estimativa (final) foi de 

35 022 t, não apresentando alterações em relação ã informação de setembro. 
Registram-se neste mês os resultados finais da safra de juta no Estado do Amazonas. O produto ji se 
encontrava colhido no Estado do Parã, conforn1e foi informado em relatõrios anteriores. 

AMAZONAS - O GCEA-AM comunica que os levantamentos .finais da safra de juta procedidos neste r:ês, vi! 
ram confirmar a estimativa de se tembro. Em uma área colhida de 25 200 ha e produtiv i d~de 

obtida de 1 000 kg/ha, foram produzidas 25 200 t de juta/fibra. Informa ainda o GCEA-AH, que em d.!, 

corrência do co.nsiderãvel aumento dd preço da semente de juta, ou seja, 100% superior ao do 3no pa! 
sado, os produtores, sem recursos para adquiri-la, estão se voltando para o cultivo da malva, cujas 
sementes estão sendo comeréializadas nos mesmos niveis que vig·oraram em i976. A tendência atual e 
de retração no cultivo da juta para a safra de 1978. 
Os resultados finais nas duas Unidades da Federação onde o produto e cultivado, foram os segui~tes: 

~rea colhida Produção obtida RM obtido 
U.F. (ha) {t) (kg/ha) 

19 AM 25 zoo 25 200 1 eoo 
29 PA 9 269 9 822 1 060 

Conforme pode ser observado, o Estado do Amazonas foi em 1977 o maior produtor de juta com 71,~5% da 
produção nacional, cabendo ao Parã os restantes 28,05%. O maior rendimento médio obtido fci de 
1 060 kg/ha no Pari, uma vez que no Amazonas a produtividade observada nesta safra, foi de 1 COO kg/ 
/ha. Comparando-se a produção obtida em 1977 com a obtida em 1976. quando foram colhidas 38 764 t , 
verifica-se uma redução nesta safra de 9,65%. 
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I 

Preço ~ .2!..92 !!?. produtor ~ mês: 

Amazonas . •c••••••••••••••••• 4,04 

(*) preço médio de cotação da fibra seca. 

16. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1977 em 9a.estimativa e de 35 287 874 mil 
frutos, superior em 0,06% da informada em setembro, como resultante de acréscimos nas estímativasdos 
Estados do Piaul e Paralba. 

PIAU! • 0-GCEA·PI, face a observações procedidas em pomares nos municípios produtores de laranja, i! 
forma o acresc~mo de 4,20% ~a ãrea ocupada com pês em produção, isto ê, de 1 143 para 1 191ha. 

Com a produtividade esperada de 119 300 frutos/ha, superior em 8,38% da prevista em setembro, face 
ãs boas condições climáticas ocorrentes nas fases de floração e frutificação, ê esperada agora uma 
produção de 142 086 mil frutos. 

PARATBA - O GCEA-PB registra o acréscimo de 3,23% na estimativa da ãrea ocupada com pes em produção, 
ou seja, de 1 860 para 1 920 ha. Com o rendimento m~dio previsto de 90 517 frutos/ha. su 

perior em 0,43l do informado anteriormente, ê esperada uma produção de 173 793 mil frutos. 

Preço medio ~!E. produtor ~no mês: 
g. 

Maranhão .......... .. 
Piaut ............... . 
Ceari .............. . 
Pernambuco •••.•••••• 
Sergipe ••••••••••••• 
Esplri to Santo 
Rjo de Janeiro 

, ..... 

São Paulo ......... .. 
Paranã ............. . 
Mato Grosso ...•.••.. 
Go1is .............. . 

Cr$/cento (~) Cr$/cx./40,8 kg (~) 

15,39 
25,00 
30,00 
23,00 
20,00 
30,00 
22.00 

36,10 
24,00 
18,35 
33,00 

(*)preço médio das variedades comercializadas nas respectivas Unidades da Federação. 

17. MALVA (fibra) 

A produção nacional e~perada de malva para 1977 em 8a.· estimativa e de 60 633 t, não 
registrando alterações em relação ã informação de setembro. O produto jã se encontra colhido no E! 
tado do Maranhão. Registram-se neste mês os resultados finais da safra de malva no Amazonas. 
Aguardam-se as informações de colheita no Parã para que sejam conhecidas as estimativas da produção 
obtida de ma1va (fibra), a nível nacional. 

AMAZONAS - O GCEA-AM, informando os resultados finais da safra de malva em 1977, registra uma ãrea co . -
lhida de 13 200 ha. Com o rendimento médio obtido de 1 SOO kg/ha, .. foram produzidas 

19 800 t de fibras secas, confirmando-se os prognósticos de setembro. Registra o GCEA-AM, que o pr v . -
cesso de distribuição de sementes de malva para a safra de 1978 jã foi iniciado, observando-se entre 
os produtores. maior intet·esse pelo seu cultivo em relação ã juta. As causas principais da preferên 
cia pelo cultivo da malva jã foram descritas detalhadamente no relatório de maio/77. Acrescente-se 
ainda, que estã havendo maior disponibilidade de sementes de malvà nas indústrias pelo mesmo preço 
que vigorou em 1976, enquanto que as sementes de juta estão sendo comercializadas com um acréscimo 
expressivo de 100~ em relação ao do ano passado. Os agricultores estão apreensivos quanto a provãveis 
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problemas de comercialização da prõxima safra pelas dificuldades com que se defrontaram junto is i~ 

dÜstrias para a aqu1s1ção .da safra at~al, decorrência de obstáculos no mercado de manufaturados. 
. . 

U.F. Cr$/kg (:,) 

Amazonas • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 .o4 

(*) preço mêdio de cotação da fibra seca. 

18.~. 

A produção nacional esperada de mamona para 1977 em 9a. estimativa ê de 221 710 t, s~ 
perior em 2,34S da informada em setembro, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados dePer 
nambuco e Bahia, embora a redução registrada no Piauí. O produto jã se encontra colhido em Minas G! 
rais, São Paulo, Paranã e Mato Grosso. Registram-se neste mês os .resultados finais da safra de ma~ 
na nos Estados do Piauí e Bahia. Aguardam-se as informações de colheita do Maranhão, Ceará e Pernam 
buco para ser conhecida a produção nacional de mamona na safra de 1977. 

PIAUT • C~ncluida a colheita em todo Estado, o GCEA-PI registr.a uma área colhida de 3 101 ha, infe 
rior em 28,91S da estimativa da ãrea plantada. Esclarece que a cultura. por ter passado a 

figurar no elenco de produtos investigados pelo LSPA no estado· piauiense somente em maio do corre~ 

te ano, a primeira estimativa de área plantada realizada naquele mês foi feita com base em info~ 

ções muito otimistas por parte dos produtores. ' No decorrer do ciclo vegeta'tivo (continuas verific! 
ções e o acompanhamento do cultivo da mamona no campo), as expectativas iniciais não fo~am confirm! 
das. Com o rendimento médio obtido de 581 kg/ha, inferior em 1.53% do estimado em setembro. a prod~ 
ção obtida foi de 1 802 t. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE, face a novos levantamentos de campo, constatou o decréscimo de 1.29~ na esti 
mativa da ãrea cultivada. ou seja, de 31 352 para 30 948 ha. devido a reduções de âreas 

colhidas, principalmente nos municípios da Microrregião Homogênea "ARARIPINA". pela existência de 
lavouras velhas (39 ano). que foram duramente castigadas pela seca ocorrida no ano de 1976. não apr! 
sentando condições de colheita na presente safra. Com a produtividade prevista de 576 kg/ha, SUP! 
rior em 15,20% da estimada em setembro. e' esperada uma produção de 17 826 t. o acréscimo senslvel 
da produtividade esperada decorre das boas condições climãticas para o produto nesta safra de seu ci 
elo vegetativo. 

BAHIA ·O GCEA·BA. informando os resultados finais da safra de mamona, registra uma ãrea colhida de 
142 000 ha, superior em 9.23% da estimativa de ãrea pl.antada em setembro. Com o rendimento 

médio obtido de 850 kg/ha, superior em 5,56% do previ sto anteriormente, foram colhidas 120 700 t. 

Preço media~ .!).2. produtor~ mês: 

19. MMIDIOCA 

!!.:!. . 
Maranhão ••••••••.•••••••••• 
Piaui 
Cearã ...................... . 
Pernambucd •••.••.•••••••••• 

Bahia 
Sio Paulo •.....•.•....•..•• 
Paranã ............•......•. 

4,1 o 
4,25 
4,15 
4.20 
5.20 
5,00 
5,00 

A produção nacional esperada de mandioca para 1977 ' em 9a.estimativa ê de 26 709 015t, 
superior em 0,12% da informada em ~etembro, como resultante de acrêsci~~s nas estimativas dos Est! 
dos do Piauí e Paraíba. 
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PIAUl ·O GCEA·PB informa neste mês o acréscimo de 1,281 na estimativa da ãrea plantada e destinada 
i colheita em 1977, situando-a em 83 066 ha. Com a produtividade esperada de 8 045 kg/ha, su . -

per1or em 3,81~ da informitda em setembro, ê aguardada uma produção de 668 266 t. Registra o GCEA·PI, 
que normalmente o produto i colhido quando a cultura completa o ciclo vegetativo de maturação, ou S! 
ja, de 15 a 18 meses de cultivo. Entretanto, devido ã estiagem de 1976, os produtores piauienses, 
sentindo ser necessário um maior suprimento alimentar, quer para uso humano como para a forragem a~ 
mal, obrigaram-se a colher parte da mandioca plantada no último trimestre do ano passado (mandioca 
de ano), motivando o acréscimo assinalado na ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977. Relativ! 
mente ao aumento da produtividade prevista, o GCEA-PI ressalta que decorre das condições climáticas 
favoráveis durante o ano de 1977. 

PARA1BA ·O GCEA·PB, face a verificações de rendimentos médios jã obtidos a nível municipal, comun1 
ca o acréscimo de 0,08% na produtividade esperada, situando-a em 9 084 kg/ha. Em uma ãrea 

plantada e destinada ã colheita em i977 de 87 250 ha, igual i informada em setembro, i aguardada ag.2_ 
ra uma produção de 792 613 t. 

~ medi o ~ !.2. produtor .!!2_ mês: 

20. MILHO . 

g. 
Acre •••••••.•••.••••••••• 

Maranhão ••..••••••••••••• 

Piauí ·~·················· 
Ceari ................... . 
Rio Grande do Norte •••••• 
Pernambuco •.••.•.•....•.• 
A lagoas 
Sergipe •..•••..•••••••••. 
Bahia •.......•...••.•.•.. 
Espírito Santo 

Cr$/kg 

1,00 
0,35 
0,27 
0,45 
0,37 
0,50 
0,70 
0,45 
0,57 
0,50 

Rio de Janeiro ••••••••••• 0,48 
~ão Paulo •••.•••••••••••• 0,59 
Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,52 
Santa Catarina ••.•••••••• 0,50 
Rio Grande do Sul 0,57 
Mato Grosso •••.•••••••••• 0,74 
Goiãs 1,00 

A produção nacional esperada de milho para 1977 em 8a. estimativa i de 19 249 730t,s~ 
perior em 0,26% da informada em setembro, como resultante de acréscimos nas estimativas dos Estados 
do Piauí, Paraiba, Pernambuco, Alagoas e Bahia (2a . safra), embora a redução registrada no Rio Gra~ 

de do Norte. O produto já se encontra colhido nos Estados do Acre, Pari, Maranhão, Cearã, Bahia(la. 
safra), Minas Gerais, Espiritó Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso e Goiãs. Registram-se neste mês os resultados finais da safra de milho nos Esta . -
dos do Piauí, Rio Grande do Norte e Pernambuco. Aguardam-se os dados finais de colheita noAmazonas, 
Paralba, Alagoas, Sergipe e Bahia (2a. safra), para ser conhecida a produção nacional obtida demilho 
na safra de 1977. 

PIAUY- Concluída a colheita em todo o Estado, o GCEA-PI registra uma ãrea colhida de 198 212 ha, s~ 
perior em 0,13% da estimativa da ãrea plantada em setembr9. Com o rendimento medi o obtido de 

660 kg/ha, superior em 4,60% do previsto anteriormente, foram colhidas 130 820 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN, informando os resultados finais da safra de milho, registra uma ãrea 
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col hida de 170 e46 ha. igual ã plantada estimada em set~bro. Com o rcnrlimentc mádio obtido de 507 
kg/i~, ir:"·'~ icr- <!lJ l ,:hi% do previsto em setembro, decorrente do excesso de chuvas no perTodo. a pr.2_ 
dução obtida foi de 86 542 t. 

PARA BA - O GCEI\-PB, face a novos levantamentos de campo nomes, registra o acréscimo de 0,11~ na e_! 
tim~e:v~ da ãrea plantada, situando-a em 315 098 ha. Com a produtivid~de esperada de 631 

kg/ha, su~erior em 5,87% da informada anteriormente, ê prevista agora uma produção de 198 976 t. 

PERNAMBUCO - Conclulda a colheita em todo Estado, o GCEA-PE registra uma ãrea colhida de 407 158 ha, 
'inferior em 1,26~ da plantada estimada err1 ::etembro. face ã perda de la11curas em vãrios 

municipios das ~4icrorreg iões Homogéneas, "AGRESTE SETENTRIONAL PERNAMBUCANO" e "AGR~STE MERIDIONAL 
PERriAN61JGf~NO" • .:ausada pelo excesso de umidade dos solos, dando origem ao amarelecimento das folhas, 
pour:o dese;w::·lvimento vegetativo e const?q!kntemente atrofiamento da espiga. Por c,:.t,-o lado, foi o.e_ 
s e!"'v~·.:a n:1 !·:·~"".. s<,~~am:ja , a infiuência benéfica das condições climáticas durant~ Ludo o desenvolvi 
me;.> r; .;,; c:;: :;•.o ::~ , t:'I..U!:a ndo melhoria na produtividade em 2,18%, ou seja, de 780 para 797 kg/ha. A pr~ 
du~;o cctida foi de 324 505 t. 

ALAGOAS - O GC .:A-AL comunica o acréscimo de 21,0~ no rendiment~ médio esperado, isto e, de 500 para 
605 kg/ha, face ãs boas condições climáticas ocorrentes no periodo. Em uma ãrea plantada 

de 122 137 ha, igual ã estimada em agosto. e aguardada agora uma produção de 73 844 t. 

BÀHIA (2a. SAFRA)- O GCEA-BA~omunica que em decorrência de verificações procedidas a nivel ~unic.i 
pal, a estimativa da ãrea plantada acusa um decréscimo de 20,74~. isto e, de 

135 000 para 163 000 ha, com igual reflexo na produção esperada. Com .a produtividade pre~ i sta de 
660 kg/ha. igual i informada em setembro, e esperada agora uma produção de 107 580 t. 

Preço media~~ produtor !!,2. mês: 

21. PIMENTA DO REINO 

U.F. 

Acre 
Amazonas 

Cr$/kg 

1,20 
1,80 

Maranhão •••.••••••.••••••• 1,10 
Piaui .........•......•.... 0,90 
Cearã .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ,00 
Rio Grande do Norte ••••••• 1,43 
Pernambuco ••••.•.••••••••• 1,13 
A lagoas 1,00 
Sergipe •.. .• : ••.•••••• , • • . 1 , 52 
Bahia ..........•.• ~.~..... 1,75 
Espirita Santo ••.••••..••• 1,40 
Rio de Janeiro .. . .. .. .. • .. 1,50 
São Paulo .. .. .. .. • .. .. .. .. 1,06 

Pa ranã .. • .. .. .. • • .. • .. .. .. 0,80 
Sar:ta Catarina .. • .. • .. .. .. 0,90 
Ri o Grande do Sul •..•••••• 1,20 
Mate Grosso •••.••••••••.•• 1.00 
Goiãs . • . . . . . . . • . . . . . • . . • . . l,OO 

A produção nacional esperada de pimenta do reino para 1977 em Sa. estimativa e de 
36 406 t, superior em 0,28% da estimada em setembro, decorrente de .acrescimo na estimativa do Estado 
do Parã. 

PARA - O GCEA-PA, face a novos levantamentos de campo no mês. registra o acréscimo de 0,33% na estima 
tiva da ãrea ocupada com pês em produção, situando-a em 9 E56 ha. Com a produtividade esper~ 
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da de 3 615 kg/ha, inferior em 0,031 da informada em setembro, em conseqüência da incidência de •FU 
SARIIJC• na região de BRAGANTINA, a produção esperada i agora de 34 905 ,t. 

22. ~(fibra) 

. A produção brasileira esperada de sisal para 1977 em 101. estimativa i de 225 999 t, 
inferior 81 0,081 da informada em setembro por alterações .ocorridas nas estimativas do Estado da · P! 
raTba. 

· PARAlBA ·O ~EA-PB comunica que por alterações de estimativas da ·produtividade a ntvel municipal, o 
rendimento médio esperado teve uma redução de 01 201, isto i, de 1 018 para 1 016 kg/ha,com 

igual reflexo na produção prevista. 
Ell u1111 irea ÓCupada com pês em produção e destinada i colheita em 1977 de 100 913 ha, igual i infor 
1111da ea setembro e rendimento médio e~perado de 1 016 kg/ha. ê aguardada uma produção de 102 517 t; 
si sal/fibra. 

f!:!S.2. ~~!!!.produtor .!!2. mês: 
!!.:!:· Cr$/ kg 

Rio Grande do Norte 3,27 
Pernambuco •••••••••••••••• 1,38 

23.~ · 

A produção nacional obtida de soja em 1977, conforme o informado em setembro (9a. e! 
t1mativa·f1nal), foi de 12 512 963 t, superior em 11,461 da obtida em 1976, quando foram produzidas 
11 226 545 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação investigadas e que representam praticamente 
lOOS da produçiP nacional, foram os seguintes: 

U.F. Xrea colhida erodução obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha} 

19 RS 3 490 000 5 678 000 1 627 
29 PR 2 200 000 4 700 000 2 136 
39 SP 449 300 768 000 1 709 
49 MT 412 122 695 250 1 687 
69 se 350 642 476 365 1 359 
69 MG 99 820 105 588 1 058 
79 GO 68 000 89. 760 1 320 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1977 o maior produtor de soja com 45,38% da 
produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Parani com 37,561, São Paulo com 6,141, Mato Grosso 
com 5,56~. Santa Catarina com 3,811, Minas Gerais com 0,841 e Goiás com 0,71%. As produtividades o~ 
tidas variaram desde o miximo de 2 136 kg/ha no Parani até o mínimo de 1 058 kg/ha em Minas Gerais. 

· Preço ~ ~ !!!. produtor .!!2 mês: 

Goiãs •.••••.••••••••..•.• 3.30 

24. !!!!!!. 
A produção brasileira esperada de tomate para 1977 em 6a. estimativa a nlvel nacional 

i de 1 296 270 t, inferior em 0,60% da informada em setembro, decorrente de novas informações do E! 
tado do Rio de Janeiro. O produto Ji se encontra colhido nos Estados do Parani, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. 
Registram-se neste mês os resultados finais da safra em Goiãs. 
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Rin DE JANEIRO - o GCEA-RJ comunica que de acordo com novas verificações de campo.foi constatada uma 
' superestimativa de irea plantada no municipio de TERESOPOLIS. Procedidas· as nece! 

sírias ret1f1cações, a ~stimat1va de irea plantada com .tomate no Estado ê agora de 2 708 ha,ou seja, 
.inferior em 14,501 da informação anterior. Com a produtividade esperada de 40 669 kg/ha, superior 
em 9,25S da 1nfonnação de setembro, e esperada agora uma produção de 110 133 t. 

GOI~S ·O GCEA-GO, informando os resultados finais da safr• de tomate em 1977, registra uma ãrea c2 
lhida de 750 ha.· Com o rendimento mêdio obtido de 42 000 kg/ha, foram produzidas 31 500 t, 

confirmando-~e as estimativas de setembro. 

Preço midio ~ !2. produtor~ mês: 

Mar3;1trão •••••••••••••••••• 4,70 
CGira •••• ••••••••••••••••• 2,90 
Pernambuco •••••••••••••••• 1,85 

· Sergipe ••••• ~............. 2,50 
Bahia • • . . . • • . . • • . . • • • . • • . • 4.00 
Espl'rito Santo .. • .. .... .. .. 2,30 
Rio de Janeiro .. .. .. • • • .. • 5,00 
Mato Grosso ••••••••••••••• 3,40 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . •. 3,00 

25.~ . 

A produção nacional esperada de trigo · para 1977 em 9a.est1mat1va ê de 2 385 48~ t, 1~ 
ferior em 17,671 da informada em setembro, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados do Pa 
ranã, Santa Catarina, Rio Grande do ~ul e Mato Grosso. 
Registram-se neste mês os resultados finais da safra de trigo no Estado de Mato Grosso. 

~O PAULO- o GCEA-SP informa que somente em novembro tornar-se-i possível a definição dos resultados 
finais da safra tritícola em 1977. Ratifica o GCEA-SP que, provavelmente,não serão alei!)_ 

çados os níveis de produção estimados, tendo em vista que o trigo foi duramente atingido pela esti! 
gem no período de granação, ocasionancto , inclusive, o abandono de ãreas plantadas. Acrescenta ai~ 

da, que aliada i seca, a incidência da 'TERRUGEM DO COLMO" tambén cont ribuiu para a redução nos re~ 

dimentos mêdios obtidos. Permanecem ~(;te mês as estimativas ~e setembro, ou seja: em uma ãrea pla~ 
tada de 184 200 ha e produtividade espé~ada de 1 091 kg/~a. foi prevista uma produção de 201 000 t. 

PARA~ - O GCEA-PR informa que no "norte" e "oeste", on'de o culti.vo-do trigo se processa mais ceclo, 
o cereal jã se encontra com as operações de colheita quase concluídas. O produto obt ido, 

ati o momento, i de boa qualidade, satisfazendo, na sua quase totalidade, o peso hectolitro bâsico 
de 78. As produtividades que vêm sendo obtidas nas lavouras jã colhidas, oscilam em torno ·de 910 
kg/ha. As variedades mexicanas, JUPATECO, INIA, F 66 e TANORI. F-71,foram as de melhor des~penho. 

Das nacionais, destacaram-se a IAC-5, BH-1146 e LONDRINA. Oos 1 390 000 ha plantados nesta · · safra, 
1 300 000 ha são cultivados no "norte" e "oeste", enquanto que os 90 000 ha restantes ficam no· "le! 
te". Nesta Ültima zona, a cultura a~res enta diferentes estãgios de desenvolvfmento:emborrachamento, 
granação e amadurecimento das espigas . A colheita deverá ser processada com maior intensidade a PI! 
tir da la. quinzena de novembro, estendendo-se ate a la. quinzena de dezembro. 
As pragas mais comuns que atacaram os trigais foram as "lagartas" e os "pulgões". Quanto is mÕli,!. 
tias, foi constatada, principalmente, a incidência de "ofdio" e "ferrugens", que foram 'sfstematiC! 
mente combatidas. 
E esperada uma redução do peso hectolitro do produto que seri colhido em novembro e dezembro. [numa 
irea plantada de 1 390 000 ha, igual l informada em setembro e produtividade esperada de 935kg/ha,i~ 
fer1or em 7,15% da prevista anteriormente, e aguardada uma colheita de 1 300 000 t, que poderãacusar 
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redução em sua estimativa ati a conclusão da colheita. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC registra que em decorrência da falta de temperaturas baixas apÕs a germ! 
nação, os trigais apresentaram pouco perfilhamento, bem assim, o baixo •stand• das 

plantas provocaram perdas significativas de ãreas plantadas. Em algumas lavouras a produtividade 
esperada e tão baixa que não compensa a colheita, partindo os agricultores para o preparo destas te! 
ras,destfnando-as a outros cultivos de verão. Os sucessivos fracassos da cultura do trigo nas ultl 
ma~ safras no estado catarinense estio levando os produto'res ao abandono da triticultura. Opera-se 
forte tendência de substituição do trigo por outras culturas de inverno, notadamente o centeio e ace . -
vada. Em uma irea plantada de 14 000 ha, inferior em 6,42% da informada em setembro e produtividade 
esperada de 560 kg/ha, inferior em 16,79% da, anteriormente prevista, e aguardada agora uma produção 
de 7 840 t. 

RIO GRANDE DO SUL -O GCEA-RS comunica neste mês uma redução de 32,50% na produtividade esperada, i! 
to e, de 800 para 540 kg/ha, com igual reflexo na produção prevista. Informa o 

GCEA-RS, que e precãrfa a situação da lavoura de trigo no Estado. ( estimado que cerca de 60% da 
irea total plantada nesta safra jã foram colhidos ate este mês. O produto que vem sendo obtido i 
de péssima qualidade, atingindo em algumas regiões peso hecto11tro inferior a 60, não panificável e 
destinando-se ãs indústrias de rações. O quadro atual da cult~ra, a nível de Microrregião Homogênea 
i o seguinte: 
1. MRH 309- COLONIAL DA ENCOSTA DA SERRA 

Estado geral da lavoura ruim, 90% colhida, incidência de "ferrugem", "oídio" e Mseptoriose"i o 
rendimento médio obtido nas lavouras Já colhidas e de 540 kg/ha. 

2. MRH 311 -VINICULTORA DE CAXIAS DO SUL 

Estado geral da lavoura ruim, 100% das lavouras na fase de granação e amadurecimento da.s espigas. 

3. MRH 316 - SANTA MARIA 

Estado geral da lavoura ruim, 20% em emborrachamento e 80% em espigamento. Excesso de chuvas na 
f~se de floração. Incidência de "oídio", "gi berella". "septoriose" e "ferrugens" (colmo e folha): 

4. MRH 321 - CAMPANHA 

Estado geral da lavoura ruim. 60% colhida com produtividade ao redor de 700 kg/ha. Excesso de chu 
vas, ocorrência de vendavais e granizos. Incidência de "septoriose", "giberella", "férrugens", 
"oídio" e "lagartas". Peso hectolitro medio de 70. 

5. MRH 324 - COLONIAL OE SANTA ROSA 

Lavouras totalmente colhidas. Produtividade obtida de 600 kg/ha. Peso hectolitro abaixo de 70. 

6. MRH 326 - COLONIAL OE ERECHIM 

Estado geral da lavoura ruim. Cerca de 70% das lavouras em colheita e 30% jã colhidas, cuja pr~ 

dutividade obtida foi de 600 kg/ha. 

7. MRH 327 - COLONIAL OE IJUT 

Estado da lavoura ruim. Cerca de 80% das lavouras em maturação das espigas e 20% jã colhidas. As 
produtividades obtidas oscilam de 300 a 400 kg/ha. 

O GCEA-RS informa que falta ser efetuada apenas a colheita dos "trigos tardios", cujos prognósticos 
são bastante desfavoráveis, ~avcndo possibilidade de, no término da safra, obter-se uma produtivid! 
de a nivel estadual em torno de 450 kg/ha. A PROAGRO jã recebeu sol icitação para verificar pr! 
juíros de mais de 20 mil agricultores. Em uma ãrea plantada de 1. 573 000 ha e rendimento médio esp! 
rado de 540 kg/ha, e aguardada uma produção de 849 400 t. 

MATO GROSSO- Concluída a colheita em todo o Estado. O GCEA-MT registra uma irea col hida de.35839ha, 
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superior em 4,69% da estimativa da ãrea plantada em setembro. Com a produtividade obtida de 760kg/ha, 
inferior em 7,32% da prev1staanteriormente,foram produzidas 27 242 t. ,Registra o GCEA-MT, _que o 
acréscimo assinalado de 1 607 ha na ãrea colhida em relação ã plantada est imada, deve-se a áreas de 
lavouras cultivadas nos municlpios de ITAPOR~ e NAVIRAT e que não haviam sido consideradas nas estj_ 
mativas anteriores. Quanto i redução na produtividade , o GCEA-MT informa que na região da GRANDE 
DOURADOS, onde se localizam 90S das lavouras, p~rte dos cultivos foi realizado fora da época adequ! 
da, não obedecendo ãs recomendações têcnicas que indicam o periodo de 15 de março a 30 d~ abril como 
o mais indicado. Nessa reg ião, o plantio foi prolongado ate o mês de junho devido aos seguintes f! 
tores: 

a} atraso na colheita da soja, não havendo tempo necessirio ao preparo adequado do solo para o tri 
90õ . 

b) falta de maior conhecimento do triticultor quanto ao perlodo mais indicado para o plant io> 

c} a estiagem ocorrida em alguns municlpios, atrasou o plantio e obrigou a operações de replante em 
vãrias lavouras; 

d} generalizada opção utilizada pelos agricultores
1 
do plantio em vãrias épocas, tentando fugir ao 

perlodo de estiagem. 

Preço médio ~ !5!. produtor ~mês: 

26. UVA 

U.F'. - -
São Paulo 

Cr$/kg 

3,19 
Mato Grosso ••.•••••••••••• 2,68 

.A produção nacional obtida de uva em 197,7, conforme o informado em setembro (8a. estj_ 
mativa-fina1), foi de 662 765 t, apresentando um acréscimo de 4,26% em relação ã safra obtidae~1976, 
quando foram produzidas 635 701 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investiga o produto foram os seguin 
tes: . 

U.F. ~rea colhi'da Produção obtida RM obtfdo 
(ha) (t) (k.g/ha) 

19 RS 42 000 442 000 10 524 
29 SP 9 275 131 400 14 167 
39 se 4 270 59 ~96, 14 027 
4Q PR 2 170 15 396 7 095 
59 MG 1 345 8 035 5 974 

OUTRAS 6 038 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1977 o maior produtor nacional de uva com 
. 66,69% da produção. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 19,83~. Santa Catarina com 9,04%, Par! 

nã com 2,32% e Minas Gerais com 1,21%, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os res tan 
tes 0,91% da produção. As produtividades obtidas nesta safra variaram desde o miximo de 14 .167kg/ha 
em São Paulo. atê o mTnimo de 5 974 kg/ha em Minas Gerais • 
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PRODUTOS .Q!. SEGUNDA PRIORIDADE. ~ ~ .Q!. INFORMA~O 

1. !!:!!Q. 
A produção esperada de alho em Sa. estimativa a nivel nacional e de 15 938 t,superior 

em 3,331 da informada em setembro. decorrente de acrésc imo na estimativa de Santa Catarina, embora as 
reduções observadas no PiauT e Rio Grande do Norte. [ ratificada a primeira estimativa estadual do 
Esplrito Santo, Unidade da Federação para a qual foi estendida a investigação do alho no mês de se 
tembro. Registram-se neste mês os resultados finais da safra no Estado de São Paulo. O produto jã 
se encontra colhido em Goiãs, conforme informado em rel~tõrios anteriores. 

PIAUY - O GCEA-PI informa neste mês a redução de 4,69% na estimativa da ãrea plantada, ou seja, de 
64 para 61 ha, face ao abandono da cultura em lavouras de alguns municípios produtores e, 

principalmente, no município de SAO .JULIAO, devido ã ausência de um apoio técnico e financeiro. Com 
a produtividade esperada de 4 918 kg/ha, inferior em 1,64% da informada em setembro, ê aguardada uma 
produção de 300 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa o decréscimo de 66,67% na estimativa da ãrea plantada, isto 
e, de 6 para 2 ha aproximadamente. Com~ rendimento mêdio .esperado de 5 000 

kg/ha, inferior em 28,57% do previsto inicialmente, e esperada_uma colheita aproximada de 10 t. As · 
perdas de ãreas plantadas e o decréscimo na produtividade esperada · são reflexos da incidência expre1 
siv·á da moléstia "~!AL DAS SETE VOLTAS", no munidpio de DIX-SEPT ROSADO, onde a cultura vem i!prese!! 
tando redução de culÜvo ano apõs ano, estando, jâ nesta safra, desacreditada pelos produtores que 
aos poucos estão abandonando a cultura. Registra ainda o GCEA-RN. que foi feito recent~ente um le 
vantamento desta cultura por parte da EMATER-RN, cujos dados têcnicos são os seguintes: 

1} todo o cultivo do alho ê feito no leito do rio Mossorõ, com uma. extensão de 27 km e uma largura 
mêdia de 20 m; 

2) a ãrea total do leito do rio e de 54 ha, tendo sido cultivada nesta safra uma ãrea de 6 ha; 

3) a ãrea plantada existente apõs a incidência da molêstia antes assinalada,ê agora de 1,4 ha; 

4) a ·produção esperada para a safra de 1977 se situa ao redor de 9 800 kg, com o rendimento mediopr! 
visto de 7 000 kg/ha; 

5) a cultura encontra-se na fase de tratos culturais, com 2 regas diârias; 

6) o perlodo de plantio desenvolveu-se nos meses de agosto e setembro;' 

7) o perTodo de colheita estã previsto para os meses de novembro e dezembro; 

8) a moléstia de maior incidência e que vem causando grandes prejuízos ê o "MAL DAS SETE VOLTAS",ta!!!_ 
bêm conhecido regionalmente como "ESTICA" e responsãve) pela redução prevista de 76% da produção 
estimada inicialmente para esta safra; 

9) os produtores não praticam a rotação de culturas, tornando-se praticamente impossTvel controlar a 
moléstia antes citada; 

10) numero atual de produtores de alho - 50; 

11) numero de canteiros cultivados- 1 400; 

12) quantidade de semente utilizada por canteiro de 10m2 - 1 kg; 

13) produção por canteiro em ano nonnal - 7 kg; · 

14) _despesas com o preparo de solo. inclusive adubação orgânica - Cr$ 40,00 por canteiro; 

15) despesas com a colheita - Cr$ 2,00 por canteiro; 

16) emprego de adubo org~nito por canteiro - 150 kg; 

17) tipo de irrignção:por infiltração, com 2 rega ~/dia. 
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ESPTRITO SANTO- O GCEA·ES em la. estimativa a nível estadual, informa uma ãrea plantada de 35 ha. 
Com o rendimento médio esperado de 6 857 kg/ha, e pre~ista uma produção de 240 t. 

~O PAULO - Conclufda a colheita em todo o Estado, o GCEA-SP registra uma ãrea colhida de 81 ha, pr~ 
dutividade obtida de 3 086 kg/ha e uma colheita de 250 t, confirmando as estimativas de 

setembro. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC comunica que em decorrência de .verificações procedidas nas zonas produt~ 

ras de alho, neste mês, a estimativa da ãrea plantada acusou o acréscimo de 71,72% •. 
isto i, de 145 para 249 ha. Com o rendimento médio esperado de 3 940 kg/ha, superior em 8,42% do 
previsto anteriormente, ê esperada agora uma produção de 981 t. 

Preço médio .2!.92. !!!. produtor n2 mês; 
g. 

Piaui 
Goiis .................... . 

2. ~ {em grão) 

Cr$/kg 

43,50 
14,10 

A produção es·perada de aveia em grão para 1977 J!l!l 2a. estimativa a nTve1 nacional e 
de 41 716 t, não registrando alterações em relação ã informação de setembro. A estimativa de prod~ 

ção desta safra se mostra superior em 22,48X da obtida em 1976, quando foram produzidas 38 95e t. O 
acréscimo observado nesta safra se deve aos aumentos de 173% na área cultivada com aveia no Rio Gra~ 
de do Sul e cerca de 241 em Santa Catarina. 

3. CENTEIO 

A produção esperada de centeio para 1977 em 4a. estimativa a nivel nacional ê de 
10 562 t, não registrando alterações em relação i estimativa de setembro. São aguardadas colheitas 
de 3 400 t no Parani, 3 462 tem Santa Catarina e 3 700 t no Rio Grande do Sul. 

4.~ 

A produção esperada de cevada em 4a. estimativa a nivel nacional e de 99 640 t, inf! 
rfor em 18,35~ da informada em setembro, decorrente de decréscimos nas estimativas do Estado do Rio 
Grande do Sul. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS registra neste mês o decréscimo de 30,77% no rendimento mêdioesperado, 
ou seja, de 1 300 para 900 kg/ha, com igual r!flexo na produção prevista, face ã 

ocorrência de "oldio" e "helmintosporiose" nas lavouras de cevada. Em uma ãrea plantada de 56 OOOha, 
igual ã anteriormente informada. a produção prevista e agora de 50 400 t. 

5. GIRASSOL 

A produção obtida de girassol no Estado do Paranã, na safra de 1977, foi de apenas 
565 t. 
O cultivo desta oleaginosa ê totalmente inexpressivo nos Estados de São Paulo e Minas Gerais, Unida 
des da Federação incluldas na investigação juntamente com o Paranã, conform~ foi informado .em relat~ 
rios anteriores. 

PARA~- O GCEA-PR informou em agosto os resultados finais da ' safra de girassol em 1977. Em umairea 
colhida de 432 ha e produtividade obtida de 1 308 kg/ha, foram produzidas 56~ t. 

6. GUARAN~ 

A produção brasileira esperada de guaranã cultivado para 1977 em lOa. estimativa, no 
Amazonas, unico produtor nacional atê o momento, e de 4CO t, não registrando alterações em relação ã 
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informação de setembro. 

Preço midiô 2!i2. !2. produtor~ mês: 
' 

U.F. Cr$/kg 

Amazonas so.oo 

7. RAMI (flli!) 

A produção nacional obtida de rami em 1977 no Paranã. único Estado produtor desta fi 
bra vegetal foi de 13 800 t. conforme o informado em relatõrios anteriores. sendo inferior en 24,59~ 
da obtida em 1976, quando foram produzidas 18 300 t. 

PARANA • O GCEA-PR informou em setembro os dados finais da safra de rami no Estado. Em uma ãrea co 
' -

lhida de 8 000 ha e rendimento media obtido de 1 725 kg/ha, foram produzidas 13 800 t de fi 
bra nos 3 cortes realizados. 

8. SORGO GRANlFERO 

A produção obtida de sorgo granífero para 1977 em 4a. estimativa (final) a nivel "! 
cional foi de 435 446 t, inferior em 0,03% da informada em setembro. decorrente de reduçõe~ nas estl 
mativas do Estado de Pernambuco. Registram-se neste mês os resultados finais da safra nos Estados 
do Rio Grande do Norte e P~rnambuco, permitindo desta forma o conhecimento da produção nacio;al obtl 
da de sorgo granífero na safra de 1977. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN, informando a conclusão da safra de sorgo granifero em 1977,registra 
uma ãrea colhida de 4 615 ha, igual ã estimada plantada em setembro. Com o 

rendimento medio obtido de 809 kg/ha. foram produzidas 3 733 t, confirmando-se a estimativa anterior. 

PERNAMBUCO - ConcluTda a colheita em todo o Estado, o GCEA-PE infor·ma que apesar dos esforços da fi!. 

ma PURINA em incremen~ar o cultivo dessa graminea, o êxito esperado não foi·alcançado. 
Além da falta de interesse por parte dos agricultores, contribuTram também para o fracasso da camp! 
nha, fatores climáticos adversos (excesso de chuvas no perlodo de plantio) e distribuição tardia das 
sementes. Tais fenômenos contribuiram para que a ârea prevista a ser cultivada de . 200 ha não fosse 
atingida, sendo plantados apenas 116 ha e colhidos 106 ha, ou seja, com uma redução de 47% em rela 
ção ã informação de setembro. Com o rendimento medi o obtido de 1 434 kg/ha, inferior em 4,4C>; do a_!! 
teriormente estimado, foram colhidas 152 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado foram os segui_!! 
tes: 

lT.F. -ll:rea colhida Prddução obtida RM obtido 
(ha) (t) ' (kg/ha) 

1Q RS 9} 000 214 000 2 352 
29 SP 56 540 169 620 3 000 
39 GO 15 000 29 625 1 975 
49 MT 4 583 8 258 1 802 
59 RN 4 615 3 733 809 
69 PR 855 3 470 4 0.58 
79 MG 2 290 2748 ' 200 
89 CE 2 000 1 600 800 
99 se 450 1 320 2 933 

109 ES 205 615 3 000 
119 PE 106 152 1 434 

OUTRAS 305 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul, foi em 1977 o maior produtor de sorgo ,granifero 
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com 49,15% da produção nacional. SeguframMlhe os Estados de São Paulo com 38,95%, Goiãs com 6,801, 
Mato Grosso ~om 1,90%, Rio Grande do Norte com 0,86%, Paranã com 0,80%, Minas Gerais com 0,63~. Ce! 
ri com 0,371. Santa Catarina com 0,30~. Espirita Santo com 0,14% e Pernambuco com 0,03%, cabendo is 
demais Unidades da Federação, os restantes 0,012: da produção. As produtividades obtidas variaram de! 
de o máximo de 4 058 kg/ha no ?aranã, ao mínimo de 800 kg/ha no Cearã. Comparando-se a produção o~ 

tida em 1977 com a safra de 1976, quando foram produzidas 489 664 t, verificaMse. um decréscimo 
11,071. 

Preço médio .E.!9.2. ~ produtor.!!.~ mês: 
U.F. Cr$/kg 

Rio Cl·:lnde do Norte 1,30 
Goiis •....•.......••..••• 1,10 

• 
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BRASIL 

Situação no mês de OUTUBRO 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS OE INFORMAÇAO COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A NTVEL 
NACIONAL. 

PRODUTO AGRlCOLA 

1. Abaca id (1 000 frutos) • .•.• -............. .. 

2. Algodão , ................................ . . . 
2.1 - Algodão arbõreo . ................. .. 

2.2 - Algodão herbãceo .................. . 

3. Amendoim . .. .............................. . 
3.1 -Amendoim (la. safra) 

3.2 - Amendoim (2a. safra) .... . ........ .. 

4. Arroz ................. , .................. .. 

S. Banana (1 000 C3chos) ··············· ·~ ··· 
6. Batata-inglesa •.•.••••••••••••••••••••••• 

6.1 - Batata-inglesa (la.safra) ........ .. 

6.2- Batata-inglesa (2a.safra) •••••••••• 

7. Cacau ........................ . ........... . 
8. Café (em coco)* ... , ..................... . 
9. Cana-de-açúcar ..•.................... ,. .. . 

10. Cebola ................... . .............. . 

11. Coco-da~baia (1 000 frutos) ··:··· · ····· · · 
12. Feijão ................................. .. 

12.1 - Feijão (la. safra) ...... . ....... .. 

12.2- Feij;o (2a. sa~ra) •••. ..•• ••••• ••• 

13. Fumo •••••.••••.•.••••• • ••...•••.••• . • • •.• 

14. Juta (fibra) ........ , ........ .... .. .... .. 

15. Laranja , ................... .. , ........... . 
16. Malva (fibra) ................... ... .... .. 

17. ~-\a mona •.••• •• ••••••.•• .. •••••••.•.•••. , •• 
18. Mandioca ...•....•..... •. : .•.... •. .... • ... 

19. Mi lho .. , ... , . ................. ........... . 
20. Pimenta-do-reino ••••••••••.. • •. ••••• ••••• 

21. Sisa1 (fibra) ........................... . 

22. Soja ..................................... . 

23, Tomate ••••.••.•••.••.•••.••.••.•..•••.••• 

24. Trigo ............................ , ...... . 

25. Uva •••••••••..••••••••...•••••••.•..•••.• 

* IBC - Divisão de Estatística 
** Dados preliminares sujeitos a retificação. 
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ESTIMATIVA DA PRODUÇAO** 
(t) 

Espérada 

364 244 
1 875 925 

467 364 
1 408 561 

323 843 

85 176 

8 942 430 
405 070 

1 895 579 

693 847 

222 908 
1 900 820 

119 862 846 
488 557 
495 319 

2 303 100 

1 210 214 

356 974 

35 287 874 
60 633 

221 710 

26 709 015 
19 249 730 

36 406 
225 999 

l 296 270 
2 385 482 

Obtida 

238 667 

1. 201 732 

1 092 886 

35 022 

12 512 963 

662 765 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PROOUÇ~O AGR!COLA 

Abacaxi 

S1tuaçio no mês de: OUTUBRO 

UNIDADES M[S F!~AL1 AREA PROOUÇAO 
DA DE i- ---

(ha) (1 000 frutos) 
FEDERAÇM CCLrlEiiA I Flo$nt;aua Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ... .. ... 364 244 
Alnazonas .•••..• • ...••• DEZ 385 2 700 
Ceari . .. ...... . ....... DEZ 300 1 500 
Rio Grande do Norte ••• DEZ 473 8 900 
Paralba •.............. DEZ s 195 90 460 
Pemambuco •• •••••••••• DEZ 2 740 27 400 
A lagoas ........... . . , . DEZ 700 5 880 
Bohia ............... . . DEZ 3 900 58 500 
Minas Gerais •••.•••. ~ . DEZ 5 249 69 779 

EspTrito Santo · · ···· ~· DEZ 1 100 19 800 
Rio de Janeiro ... .. .... DEZ 677 8 61 7 
Sio Paulo ••.• ~ •• .•• .•. DEZ 1 570 31 100 
Paranã ..... , ..... . .... DEZ 100 3 000 
Santa Catarina •.• •• ••• DEZ 268 2 403 
Rio Grande do Sul ... .. DEZ 1 700 19 550 

Mato Grosso ••...•.•.•. DEZ 391 2 741 
Goiis . ·~ ............... DE Z 800 6 000 
Outras ................ 5 914 

Algodão arbóreo 

AREA PROOUÇAO 
UNIDADES M[S FINAL (ha) (t) 

DA OE Ocu p_ada FEOERAÇAo COLHEITA com r::~ s em Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ........ 467 364 

Maranhão . . ....... . .••. S'ET 43 113 10 545 
Piauí ................. OUT 137 970 30 353 
Cear i ... .............. OUT 1 200 000 184 000 
Rio Grande do Norte •.. DEZ 39P. ~50 81 844 
ParaTba ...•.......•... DEZ s~~3 L92 94 443 
Pernambuco ..•.•......• DE Z 253 Cl 9 63 405 
Al agoas •••••••••••• • •• DE Z 7?9 166 
8ahi a .......•........• NOV 4 800 2 592 
Outras •.••••••••..•... 16 
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OUTUBR0/77 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

7 013 . 
5 000 

18 816 
17 413 
10 000 
8 400 

15 000 
13 294 
18 000 . 
12 728 
19 809 

30 000 
8 966 

11 500 
7 010 
7 soo 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

245 
220 

153 
205 
162 
250 . 

21 3 
540 
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Algodão herbãceo 

Situação no mês de: OUTUBRO 

UNIDADES M[S FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO M(OIO 
DA DE (ha) ( t) {kg/ha) 

. FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ . 1 408 561 . 
Maranhão ................ OUT 751 264 352 
Ceari ................. NOV 96 000 25 920 270 
Rio Grande do Norte .•• NOV 161 303 54 417 337 
Paroll.oLO ••••••••••••••. NOV 122 326 41 466 339 
'Pernambuco ••..•.•••... DEZ 88 834 26 650 300 
A1agoas ............. :. DEZ 98 761 35 398 358 
Sergipe ............... DEZ 18 234 5 197 285 
Bahia ••......••..• •..• SET 119 000 53 550 4!10 
Minas Gerais ........ :. JUL 116 144 91 777 . 790 
são Paulo ............. JUN 300 100 483 800 1 612 
Paraná •••.•••.•••.•••. ABR 282 760 410 000 1 450 
Mato Grosso ••.••• ••••• JUL 68 365 89 489 1 309 
Goiás ••..•.•••••••.••• JUN 73 100 85 S27 1 170 
Outras : ••••••••••••••• s 106 

Amendoim {la. safra) 

UNIDADES M[S FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEOIO 
DA OE (h a) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada . Colhida E~p~rada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 238 667 

São Paulo ............. JAN 94 700 152 soo 1 610 

Paranã ..••.•••• : .••••• FEV 31 307 40 700 1 300 

Rio Grande do Sul ..... ABR 8 900 9 soo 1 067 

Mato Grosso ••..•.•.• •• JAN 19 297 2~ 077 1 4SS • 

Goiás ................. ABR 680 1 054 1 550 
. ' . 

Outras ••••..•.•••••.•• 6836 
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Amendoim (2a. safra) 

Situaçio no mês de: OUTUBRO 

.~ 
UNID.I\OES MÊS FINAL AREA PROOUÇAO RENO IM>'tiTO ~ltDIO 

OA OE (ha) (t) {~:; !·ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA ---,·· 
Plantada Colhida Esperada Oot ida . Espet·atJO ; Obt ido 

BRASIL ········· 85 176 
Cearã ................. JUL 1 800 1 620 900 
Paralba :. , ............ OUT 688 678 985 
Bah1a ••••.•••••••••.•• SET 2 330 3 355 1 440 
Sio Paulo ••••••••••• , • JUN so 200 60 soo 1 205 
Parani ..•.....•.....•. MAI 2 616 2 007 767 
Ma to Grosso ••.•••••••• MAl 9 961 14 220 1 428 

Goí i s .....•........... JUL 180 367 2 039 
Outras ..........•..... 2 429 

Arroz 

UNIDADES r4tS FINAL AREA •. eRODUÇAO RENDIMENTO Mr9IO 
DA DE ( t.J) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 8 942 430 

Acre .. ········ ........ ABR 13 000 18 200 1 400 
Amazonas ...•........•• DEZ 1 666 2 soo 1 501 
Paré .................. DEZ 111 138 147 214 1 325 
Maranhão ..••.•.•....•. JUl'l 753 608 1 137 609 1 510 
Piaui .•...•.•...•.•..• JUL 149 770 177 178 1 183 
Cearã ..••••.....••.... MAl 60 000 84 000 1 400 
Rio Grande do Norte .•. SET 7 272 9 012 1 239 
Paratba ••.•••..••.. , .. JUL 18 041 22 131 1 227 
Pernambuco .•..•.••.•.• JUL 3 962 6 803 1 717 
A lagoas ..•...•.•..•..• liEZ 9 570 14 010 1 464 
Sergipe .••....••.••••. DEZ 8 358 1? 050 2 040 
Bahia .................. OUT 27 000 32 400 1 200 
Minas Gerais .......... JUN 708 883 635 955 897 
Espirito Santo ..•..••. JUN 49 000 68 600 1 4(10 
Rio de Janeiro ...•..•• JUN 46 000 82 800 1 800 
São Paulo ............. fiAI 347 000 360 000 1 037 
Paranã •.•••.•..•...... fo'Al 564 070 904 865 1 604 
Santa Catarina ........ 1-1111 148 164 332 950 2 247 
Rio Grande do Sul ..... ,..:AI 566 000 2 105 000 3 719 
Mato Grosso ••..•••..•• ASR 1 546 663 2 095 558 1 355 
Goiãs ................. SET 777 360 620 472 798 
Outras ................ 68 123 
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Situação no mês de: OUTUBRO 

AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA OE Ocup_ada FEOERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pesem 
produção 

BRASIL ......... 405 070 
Acre ..•..•.•••. . •.•.•. DEZ 3 265 3 918 1 200 
Amazonas .••.••••.••••• DEZ' 891 847 951 
Para .................. DEZ 4 143 5 769 1 392 
Maranhão .............. DEZ 7 042 10 127 1 438 
Pi aul ••.••••••..••••.. DEZ 2 965 5 168 1 743 
Cear~ •••.•••••..••.... · DEZ 36 000 67 soo 1 875 
qio Grande do Norte ••. DEZ 3 892 6 193 1 S91 
Paraiba ............... DEZ 8 579 17 167 2 001 
Pernambuco ..•........• DEZ 18 750 34 331 1 831 
A lagoas ............... DEZ 7 090 7 090 1 000 
Sergipe •••..••.••.••.. DEZ 1 743 1 670 9S8 
Bah1 a ••••• I r •••••••••• DEZ 29 soo 35 400 1 200 
Minas Gerais .•.•.••..• DEZ 35 192 37 715 1 072 

Espi rito Santo •.••..•• DEZ 32 242 25 793 800 
Rio de Janeiro ........ DEZ 49 623 32 938 664 
São Paul~ •..•.•••..••• DEZ 94 218 38 600 1 128 
Paranã ................ DEZ 5 soo 6 600 1 200 
Santa Catarina •••.•.•. DEZ 12 674 21 952 1 732 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 9 000 10 407 1 156 
~lato Grosso •••.••.•..• DEZ . 10 129 1S 669 1 S47 
Go1ãs ....•.•.•.•••.•.• DEZ 21 900 18 177 830 
Outras .•.............. 2 039 

Batata-inglesa {la. safra) · 

UNIDADES HE:S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtOIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHE HA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..... ' .. 1 201 732 

Minas Gerais .••••..•.. ABR 14 40S 136 403 9 469 
Espirtto Santo .•••••.• JUN 372 2 433 6 540 
São Paulo ............. FEV 12 300 175 800 14 293 
Paranã ••.••.•••...•••. FEV 42 oco 528' 384 12 581 

Santa Catarina .•...••. FEV 11 926 103 458 8 675 

Rio Grande do Sul ' .... FEV 38 000 249 000 6 553 

Outras ......•...•..•.. 6 254 
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~-inglesa (2a. safra) 

Situação no tRês de: OUTUBRO 

UNIDADES . Mls FINAL AAEA PRODUÇAO RENDIMENTO HEDIO 
DA DE (ha) {t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •••••••• 693 847 -
Paralba ..•••..•••.•.•• SET 1 780 5 710 3 208 

Minas Gerais •••••••••• AGO 11 460 119 568 10 434 

Esptrito Santo ••.••••• DEZ 192 1 325 6 901 

.Rio de Janeiro •••••••• OUT . 2 500 5 000 2 000 

São Paulo ••••••••.•••• OUT 14 600 214 200 14 671 

Paranã .......•........ JUL 17 604 181 304 10 299 

Santa Catarina •.•.•••• JUN 3 548 22 010 6 203 

Rio Grande do Sul ..... MAl 23 000 138 600 6 026 

Outras I I I I I I I I I I I I I I I I 6 130 

AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEOIO 
UNIDADES MlS f'INAL (ha} (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_.ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ••••••.• 222 908 

Amazonas .•••.•••••••.• AGO 2 000 400 200 

Parã ......•........•.. DEZ 7 061 1 752 248 

Bahfa ................ DEZ 382 076 212 637 557 

Esplrito Santo •••.•••• DEZ 20 856 8 040 386 

Outras ................ 79 
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Café (em coco) 

S1tua~ão no mês de: OUTUBRO 

~REA PROO,IÇAO 
UNIDADES Mrs FINAL (ho) (t) 

DA OE 
FEOERAÇM COLHEITA O;:ur;;;da 

CO'l,· :·,~:; Colhida Esperada Obtida 
eni P'Já, 

BRAS I L •••••••.•••• 1 900 820 

Minas Gera is ................ OUT 374 248 600 600 

EspTr1to Santo •••••••••••••• SET 185 324 123 679 

Sio Paulo ................... OUT 637 100 898 640 

Paranã ·, ..........•.......... OUT 619 101 205 901 

Outras ............ ' ......... 12 000 

FONTE Instituto Brasileiro do Café (IBC) • Divisão de Estatística 
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OUTUSR0/77 

RENDii·1~~; ,·c MtO IO 
(iel;ína) 

Esperado Obtido 

1 605 

667 

1 411 

333 
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Situação no mês de: OUTUBRO 

UNIDADES MtS FltiAL ~REA PROOUÇ~O RENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha ) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido . 
BkASIL •••••••• 119 862 841 

Parã .................. OE? 5 462 276 170 50 562 
Maranhão .•••••••....•• DEZ 21 734 894 298 41 147 
Piaul ................. DEZ 11 045 283 304 25 650 
Ceari ................. DEZ 60 000 2 100 0()0 35 000 
Rio Grande do Norte .•. DEZ 26 370 1 644 911 62 378 
Para~ba . , ............. DEZ 87 057 4 562 305 52 406 
·Pernambuco •...••...••• DEZ 350 000 16 soo 000 48 000 
Alagoas ••••..•.......• DEZ 267 000 14· 243 301 53 346 
Sergipe , .............. DEZ 17 503 962 665 55 000 
Bahi a .•....... , ......• DEZ 68 000 2 584 000 38 000 
Minas Gerais .......... DEZ 186 317 6 918 229 37 131 
Espírito Santo ••.•..•. DEZ 28 094 870 9)4 31 000 · -Rio de Janeiro .•.•. ••• DEZ 192 434 !f 273 265 48 189 
Sio Paulo .•........... DEZ 790 625 51 782 000 65 495 
Paranã ................ DEZ 47 500 3 443 750 72 500 
Santa Catarina ••.•.. . • . DEZ 21 263 967 541 45 504 
Rio Grande do Sul ....• DEZ 39 soo 899 000 22 759 
Mato Grosso ........... DEZ 10 497 444 947 42 388 
Go1is .... : ............ DEZ 18 000 756 000 42 000 
Outras I I I I I I I I I I I I I I I I 156 246 .. 

Cebola 

UIIIOADES lltS FINAL J!:REA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
M DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida · Espe rada Obtida Esperado Obt ido 

BRASIL ........ 488 557 

Pernambuco •••••••••••• SET 5 449 70 728 12 980 
Sergipe ..••.•..••••••• NOV 63 221 3 508 
Bahia ..............•.. DEZ 2 300 10 695 4 650 
Minas Gerais •••••••••• NOV 1 958 10 271 5 246 
Sio Paulo .••••.••••••• DEZ 14 400 170 300 11 826 
Paranã ................ FEV 6 920 24 588 3 553 
Santa Catarina •••••••• JAN 6 846 49 794 7 273 
Rio Grande do Sul ••••• FEV 22 500 148 200 6 587 
Outras . .' .............. 3 760 
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--------------------------

S1tuação no mês de: OUTUBRO 

~~- ,, I ~~~:~:çAo RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (n'J ( 1 (.;;:: :l frutos) {frutos/ha) 

DA OE 
,--.. .. 

. FEDERAÇAO COLHEITA Ocupwh t 
com~~ !> ""' CJ .I hida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produçàc : 

BRASIL ........ 495 319 
< 

Parã .................. DEZ 1 636 11 254 6 879 
Maranhão ••.••.••.•.•.. DEZ 1 639 5 397 3 293 
Ceari ••••..•••...••.•. DEZ 20 000 100 000 5 000 
Rio G.·ande do Norte ... DEZ 13 528 46 914 3 468 
P.aratba •••.••.•.•••... DEZ 9 907 25 435 2 567 
Pernambuco •••.•...••.. DEZ 8 400 33 600 4 000 
A1agoas •••••••••..•... DEZ 25 050 70 140 2 800 . 
Sergipe ........••...•. DEZ 3ó 714 73 428 2 000 
Bahia .•••..•.......... DEZ 44 soo - _,,, 250 2 500 
Esptrito Santo ••..•... DEZ 1 785 5 177 2 900 
Outras ................ 12 724 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA OE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ......... 1 092 886 

Maranhão ••....••..••.• JUN . 40 538 20 535 507 
Rio Grande do Norte ... JUN 198 232 71 756 362 
Bahia ......•.......... A aR 154 000 55 440 360 
Minas Gerais •.••.•.•.. l-lAR 260 627 132 . 724 509 
Esptrito Santo •.•.•... fo4AR 38 773 20 937 540 
São Paulo ............. F'EV 157 500 81 600 518 
Paranã •.•.•.....•.•.•. FEV 662 640 509 615 769 .. 
Santa Catarina •..•..•• !·lAR 126 356 91 631 725 
Rio Grande do Sul .•.•. JAN 137 000 82 OQO 599 
Ma to Grosso ........... FEV 28 765 21 171 736 
Goiis ................. ~lAR 2 000 1080 540 
Outras •.•..•..••.•.••. 4 397 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇ~O AGRTCOLA OUTUBR0/77 

Feijão (2a. safra) 

Situação no mês de: OUTUBRO 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PROOUÇXO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ~O . COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado . Obtido 

BRASIL ........ 1 210 214 

Acre •••••••••••.••• ~ •• SET 6 000 3 900 650 

Amlronas •••••••••••••• DEZ 3 300 3 300 1 000 

Parã ..••••••••.•••••.• SET 12 222 9 158 749 

Marant.io ••••••••••.••. AGO 46 204 23 897 517 

PiauT ••••••••••••••••• SET 134 431 51 084 380 

Cearã ••••••••••••.•... JUL 480 000 144 oco 300 

Rio Grande do Norte ••••• DEZ 9 165 4 059 443 ! 

Paraíba ••••••••.•••••• SET 271 151 97 726 36o I 
Pernambuco •••••••••••• OUT 315 683 148 687 471 

Alagoas •••••••• ~ •••••• OUT 126 548 55 799 441 

Sergipe ••••••••••••••• SET 39 524 14 229 360 

Bahia ••••••••••••••••• OUT 160 000 60 800 380 

Minas Gerais •••••••••• JUL 337 833 150 636 446 

Esplrito Santo •••••••• JUL 48 037 20 176 420 

Rio de Janeiro •••••••• AGO 12 000 7 200 600 

São Paulo ••.•••..•.••• JUN 19i coo · 120 000 625 

Paranã .....•••.•..• ; •. JUL I 
147 000 67 270 458 

Santa Catarina ........ JUN 62 524 42 846 685 

Rio Grande do Sul ...... MAI 38 000 27 500 724 

Mato Grosso ••••••••••• JUL 86 780 67 441 777 

Goiis •••••.••.••.••••• JUN 210 150 85 741 408 

Outras •••••••••••••••• 4 765 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~~TICO DA PROOUÇ~O AGR!COLA OUTUBR0/77 

Situação no mês de: OUTUBRO 

UNU)ADES M~S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M[DJO 
DA DE (ha) (t} (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 356 974 

Ceari .................. NOV 800 400 500 

Alagoas ................ DEZ 30 615 27 368 894 

Sergipe ..••••.•••.••.. DEZ 7 403 6 996 945 

Bah1 a ••••••••.•••••••• DEZ 43 000 27 Ó90 630 

r~inas Gerais .......... SET 16 562 12 524 756 

Sio F~ulo ..•.......... AGO 1 732 1 950 1 126 

Para.nã .......•.....•.. ABR 17 600 27 660 1 572 

Santa Catar1na ........ MAR 80 533 119 846 1 488 

Rio Grande do Sul ..... MAR 99 000 122 500 1 237 

!ia to Grosso ...••••..•. AGO 110 77 700 

Go1ãs •.•.•••••• , ....... SET 1 590 1 081 680 

Outras ........ , ....... 9 482 

Juta 

UNIDADES M[S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 35 022 

Amazonas •.•....••••..• JUN 25 200 25 200 1 000 

Parã .................. 
. 

JUL 9 269 9 822 1 060 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEHATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA OUTUBR0/77 

laranja 

Situação no mês de: OliTUBRO 

.· ' AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDlO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

OA OE Ocupada FEOERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

.BRAS.IL ........... 35 287 874 
~faranhão .•..••.••....• DEZ• 3 452 396 168 114 765 
Pia Ui ................. DEZ 1 191 142 086 119 300 
Cearã , ........ , •.... , , DEZ 1 500 150 000 100 000 
Paralba ............... DEZ 1 920 173 793 90 517 
Perna nbuco •••••••.•••• DEZ 4 300 278 640 64 800 

Sergipe ·············~· DEZ 13 050 939 600 72 000 
Bahi a ................. DEZ 8 000 552 000 69 000 
Minas Gerais ••••.•••.. DEZ 21 682 1 614 457 74 461-
Esp1rito Santo ••...... DEZ 3 687 424 005 115 000 
Rio de Janeiro .••..•.. DEZ 37 000 2 777 886 75 078 
São Paulo ............. DEZ 286 405 24 400 000 85 194 
Paranã .... \ ........... DEZ s 162 480 050 92 997 
Santa Catarina ••.•.•.. DEZ 3 770 59j 488 157 424 
Rio Grande do Sul ..... DEZ . 24 soo 1 769 500 72 224 
Mato Grosso ........... DEZ 2 205 188 653 85 557 
Go1i.s ••••••••• , ••••••. DEZ 2 400 144 000 60 000 

Outras .. , ............. 263 548 

Malva 

UNIDADES !1tS FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
OA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 60 633 

Amazonas .••........... AGO 13 200 19 800 1 soo 
Pará .....•....•....... OUT 33 721 35 633 1 057 

Maranhão .............. AGO 6 500 5 200 800 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAt1:tiTO SISTW~TICO DA. PRODUÇM AGR!COLA OUTUBR0/77 

Situação no mês de: OUTUBRO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO R.ENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

-

BRASIL ........ 221 710 

Maranhão .•.•••••.••.•• , DEZ 502 182 363 

Pi aui ........... , ...... OUT 3 101 1 802 581 

Çeerã ................. DEZ 30 000 18 000 600 

P~rnambuco ...•..•.. •• • DEZ 30 948 17 826 576 

Bahia I lf, fi I I I li III I I I I OUT 142 000 120 700 850 

!1inas Gerais .......... JUL 3 543 2 678 756 

São Paulo ............. MAI 18 100 27 000 1 492 

Paranã ................. ~1AI 17 400 27 666 l 590 

J,a to Grosso ••.....•••. JUN 3 763 4 075 1 083 

o utras ................ 1 781 L 
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1BGE/CEPAGRO lEVANTArJEtiTO S!STU'hT ICO DA PPODUÇM AGR!COLA 

Situação no mês de: OUTUBRO 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

Mandioca 

UNIDADES 
DA 

fEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida 

BRASIL .. . .... . 

Acre ...•....•..•.••... DEZ 11 460 

Amazonas ...•....•..... DEZ se 333 

Par :i ....••..•....... DEZ 101 014 

-..,- Marar.hão .•••.•........ DEZ 298 955 

DEZ 83 0(!6 

Ceará DEZ 

Rio Grand~ do Norte ... CEZ (2 OS7 

Paraíba .............•. DEZ 87 250 

Perna~buco .•.......... DEZ 21 0 O:JO 

A lagoas DE Z 49 000 

Sergipa DE Z 41 254 

Bahia .. ........ . ..... . OEZ 290 oco 

Minas Gerais ......... . DEZ 126 770 

EspirHo Santo DEZ 60 775 

Rio de Janeiro DEZ lS 197 

São Paulo • .. .. .. . .. .. • DEZ 32 700 

Paraná . . . . . . . . . • . . . . • . DEZ 

Santa Catarina ...•..•. DEZ 12 5 906 

Rio Grande do Sul . • . • • DEZ 232 0(10 

Mato Grosso .. • .. .. .. .. DEZ 60 497 

Goiás . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 26 700 

Outras ..........•..... 

PROOUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

26 709 015 

1€0 440 

700 000 

1 083 614 

2 615 928 

668 266 

1 740 000 

499 308 

792 613 

2 100 oco 

504 700 

495 ('48 

4 350 000 

1 951 850 

850 850 

219 175 

71 0 000 

1 2E1 GCO 

1 944 967 

2 717 000 

90 7 455 

373 8CO 

62 401 

CUTUBR0/77 

RENDIMENTO ME:DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

14 000 

12 000 

10 727 

8 750 

8 045 

10 000 

8 04 1 

9 084 

10 00{) 

10 3'o0 

12 000 

15 000 

15 397 

14 000 

14 422 

21 713 

19 000 

15 443 

11 711 

15 000 

14 000 

----·------- '------L----- -·-----.1----...L.---__..Jl----- -----
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IBGE/CEPAGRO LEVANTArENTO SISTEt~TICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: OUTUBRO 

UNIDADES 
DA 

F~OERAÇAO 

BRASIL ........ 

Acre ....... o ••••••••••• 

Amazonas .............. 
Pará •••••••• ' •• o •••••• 

Maranhão ••••••••••• o o. 

Piaui ••• o •••••• o •••••• 

Ceará • o ••••••• o ••••• o. 

Rio Grande do Norte ... 
Paraíba ............. '. - . - . -

Pernambuco o ••••••••••• 

A lagoas • o •• o •••••••••• 

Sergipe •.•.•..•.•••• o. 

Bahia• •• o ••• o •• o. o •••• 

Bahia*- ••••• o •••• o •••• 

~linas GP.rais ..... ..... 
Espi rito Santo •••••• o. 

Rio de Janeiro . . . . . . . . 
São Paulo ............. 
Paraná ............... . 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
~lato Grosso ........... 
Goiãs ................. 
Outras ................ 

*la. safra. 
-* 2a. safra. 

Mrs FINAL 
OE 

COLHE !TA 

JUri 

DEZ 

JUtl 

AGO 

SET 

JI.'L 

0\.!T 

r;_oy _ 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUtl 

rwv 

,li:L 

JUL 

JU:l 

JUtl 

Jl.];: 

Jur: 

: .. .r. r 

I·' A! 

JUL 

-

Milho 

MEA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

19 249 730 

17 000 20 400 

5 SC'O 5 500 

66 600 53 350 

396 805 236 621 

198 212 130 !?20 

530 occ 349 EGO 

170 846 86 542 

315 098 198 976 

407 158 ::24 505 

122 137 73 8~4 1 

50 799 36 575 

150 000 103 500 

163 coo 107 580 

1 795 197 ?. 735 372 

206 804 260 573 

55 ooo . 49 500 

1 134 000 2 520 coo 
( 153 872 4 630 (.?C. 

·-'-..: 

1 063 5P4 2 674 175 

1 673 000 2 6EQ· C:JO 

247 282 385 265 

863 000 1 553 .:oo 

32 6'J7 

-

OUTUBP0/77 

. , 
RENDIMENTO MEDIO 

( kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 200 

1 000 

801 

596 

660 

6ES 

507 

631 

797 

605 

720 

690 

660 

1 524 

l 260 

90:l 

2 (22 

.: 1cr-
·~-

2 51! 

1 6C2 

1 55 E 

i 800 

I --



IBGE/CEPAGRO LEVArlT M~EtlT O SI STH:ÃTI CO DA PR OOUÇM AGR! COLA OUTUBR0/77 

Pimenta-.92_-~ 

·situação no mês de: OUTUBRO 

UNIDADES 
DA 

HDEP.AÇA.O 

llRAS!L ...... .. 

Amazonas .... . .. ... .... 

F~rá .............. ) .. . 

Paraíba .... ..... . ... ... 

Mato Grosso . . . . . . . . .. . . 

Outras 

. 

..... ........... . 

UNIDADES 
DA 

fEDERAÇM 

AREA PRODUÇAO RENO !MEtlTO MED !O 

MtS FINAL (ha) (t) (kg /ha) 

OE Ocupada COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

36 406 

r:fJv 78 BO 1 026 

NOV 9 656 34 905 3 615 

NOV 1 748 550 315 

r;ov 113 168 1 487 . 

703 

Sisa1 

Mt~---. -_-. -~-~~-- ~----,-----PR-O(Dt-U)Ç_A_O __ .....-REN-D ~n~~~~a~-t-2-ID-

:s cirALj--;:;- . ·-----+----r---· 
COLHE ITA I Ocu,;_<Jda 

com pe!> em Colhida Obtida Esperado Obtido 
produç.Jo 

----------------------- ~--------~-- -----

BRASIL 225 999 

Rio Grande do Norte ... DEZ 51 7ô'J 26 895 51 9 

Para iba •.•.•••...•.•.• DEZ 1(;0 ~13 102 ~ 17 1 OlG 

Pernambuco ••.•••••...• DEZ 8 800 100 

Bahia ............... "I 
Outras . ... ..•..... . . •. 

125 r :'~ 87 5(10 700 

287 

t'lEZ 

---·...L. ·------'------ - - ---
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAI·tENTO SISTH~TICO DA PROOUÇM AGPTCOLA 

Situação no mês de: OUTUBRO 

UNIDADES MtS FINAL AREA 

DA DE (ha) 

FEDERAÇAO · COLHEITA Plantada Colhida 

BRASIL ........ 

Minas Gerais •••...•••. ~1AI 99 820 

São Paulo , •••••••••••• JUN 449 300 

Paranã •••.•••••••.•••• II.AI 2 200 000 

Santa Catarina •••••.•• Jlltl 350 64? 

Rio Grande do Sul ..... l-IA I 3 490 000 

Mato Grosso •••.••.•.•. I·~ I 412 122 

Goiás .................. 1·1A I 68 oco 

Tomate 

MtS FINAL 
OE 

AREI\ 
(h a) UNIDADES 

OA 
FEDERAÇAO COLHEITA Plant ada Colhida 

!lRASIL •••.••• 

Maranhão . . • • • • • • • • • • • • llOV 

Ceará •••••••••••••••.• 

Paralba ••••••••••••••• 

Pernambuco ••••.••.•••• 

Sergipe •••.••••••••••• 

Bahia •. . .•••••.••••••. 

Minas Gerais ...••••••• 

DEZ 

NOV 

SET 

m:z 
t'EZ 

CEZ 
Espírito Santo .•.•.••. DEZ 

Rio de Janeiro .••.•••. NOV 

São Pau 1 o . • • • • • • • . . • • • ~;o v 
Paraná • • . • • • • • • • • . • • • • llAI 

Santa Catarina • • • . • . • • Mf,R 

Rio Grande do Sul •. ••• FE V 

Mato Grosso .. • .. • .. .. . DEZ 

Goiãs •••••••••••••• , • • OUT 

Outras 

5 

3 

2 

22 

-- _____ ... _ 

145 

200 

859 

904 

90 
~"" .>t. V 

6C4 
5P.2 

708 

900 

l 048 

92E 
5 100 

112 

75a 

50 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida . 

12 512 96 3 

105 588 

768 000 

4 700 000 

4 76 365 

5 678 000 

695 250 

89 760 

I PRODUÇAO 
( t) 

-
Esperada Obtida 
-----
l 296 270 

1 738 

36 000 

32 2~9 

118081) 

1 404 
i'3 440 

C6 31C. 
23 821 

110 133 

613 800 

75 925 

22 917 
103 300 

2 774 

31 500 
9 863 

OIJTUBR0/77 

RENDIMENTO MtDlO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 058 

1 709 

2 136 

1 359 

1 627 

1 687 

. 1 320 

---
RENDIHEtiT~ MtOlO 

'{kg/ ;~a) 

·---
Esperddo Obtido 

11 986 

30 000 
37 554 

20 oco 
15 EOO 
17 000 
23 !30 

40 930 

40 669 

26 E03 

27 600 

24 748 : 
20 255 

24 7f8 
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IBGE/CEPAGRO LEVti.NTM'ENTO SISTE:·IJ;TICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

Situação no mês de: OUTUBRO 
----

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 
-

BRASIL ........ 

São Paulo ............. 

Paranã ............ .. .. 

Santa C<it)rina ... ~ ••• o o 

Rio Grande do Sul .. ... 

Mato Grosso ...... . . . .. 

UNIDADES 
DA 

HDERAÇM 

---------- -

BRASIL ........ 

~1inas Gerais ........ .. 

São Paulo ............ . 

Par anã ............... . 

Santa Catarina .... ... . 

Rio. Grande do Su l ..... 

Outr·as ............... . 

- ··-- · ... -
MtS FINAL AREA PRODUÇAo 

DE (ha) (t) 
COLHEITA Plantada Colhida Esp~rada Obtida 

2 385 482 

SET 184 200 201 coo 

DEZ 1 390 000 1 300 000 

DEZ 14 000 7 840 

OEZ 1 573 000 849 400 

S~T 35 839 27 242 

__ ,__ -

Uva 

TiRE A PRODUÇAo 
MtS FINAL (ha) ( t) 

a Esperada Obtida 

----- ·~---

DE Ocupada 
COLHfiTA ccmpésc111 Colhid 

produçao 
-- -

662 765 

34 ·s 8 03S 

ABR 9 27 5 131 400 

I· lAR 2 17 o 1'5 396 

4 27 o 59 E96 

~2 00 o 442 000 

6 038 

-.l'----- ----- . --- --- - --- -

Ol.iTUBR0/77 

. RENDIMENTO MtDIO 
( kg /ha) 

Esperado Ob~ i do 

1 091 

935 

560 

540 

760 

RENDIMENTO ~~DIO 
( kg/ha) 

[s perado Obtido 

.. 

5 97·+ 

14 H? 

7 0 ~5 

14 027 

1 Q 52~ 

---- L-------



SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

FUNDACÀO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA-IBGE 
CON ISS AO . fSPfC iAl Of PlHt JHH H!O . CO~ l ROLE ( AVAliAC~O O~S fSTAT :Sl lCAS AGROPfCUARiAS ClPAGRO 

.· 

• 

• TABU L AÇOE S 

PRODUTOS AGR ICOL AS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



·"' 

• 

• 

IBGE/CEPAGP.O LEVANT A~!NTO SI STD'7\T I CO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUBR0/77 

B R A S I L 

Situação no mês de: OUTUBRO 

PRODUTOS DE SEGU:lOA PRIORIDADE PARA FINS DE IrlF('lP.HAC!:O CO:·I DISPONIBILIDADE OE DAOOS A N1VEL 

NAC ION AL 

PRODLITO AGRlCOLA 

1. A 1 h o 

2. Aveia ..................................... . 

3. Centei o • .....• .....•. • .•.... , • , , •.•... .• . • . 

4, Cevada •• f •••••••• • • •• ••••••••••••••• ' ••••• 

5. Guaranã (cultivado) ............... ...... .. 

6. Par.li ..................................... . 

7. Son;o GranTfero .... .•. . . .... , , ... , , .•• , . , , 

• Dados prc1i ~in3 res sujeitos a reti ficE çã o 

ESTI~~TIVA DA PRODUÇ~O * 
(t) 

Esperada Obtida 

15 93 8 

41 71 ó 

10 562 

99 640 

400 

13 800 

435 44 6 



IBGE/CEPAGRO LEV~~TAP.ENTO SISTE ~~T!CO DA PRODUÇ~O AGR1COLA OUTUBR0/77 

Alho 

Situação no mês de: OUTUBRO 

UNIPADES ~1tS FiliAL ~REA PROO UÇI\0 RENOI I-'ENTO l~tDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
... 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esf:'erada Cbtica Esperado C:>tiC:l 

BRASIL ....... ' .... 15 938 

Piaul ............ ' ...... ' .. NOV 61 300 4 918 

Cearã • • t • •• tta ••• tt t 1111111 tiO V 60 216 3 600 

Rio Grande do Norte ........ DEZ 2 10 51000 

Perna,-,t-uco I I I I I I I ti I I I I tI I I OUl 25 148 5 920 

• Bahia ................... .. . OUT 600 1 620 2 700 

.. p.f.inas Gera is . .............. OL'T 2 3~0 5 !.".20 2 400 

Espírito Santo ............. OUT 35 240 6 857 

São Paulo ........ .... ...... SEl 81 250 3 086 

Paranã I I I I t . t f t t fi I t t ti t t t f OUT 560 2 240 4 000 

Santa Catarina .............. DEZ 249 981 3 940 

Rio Gronde do Sul .......... DEZ 1 030 2 950 2 86•i 

Goiãs I I I I ti I ttl tt lt • t t t t t t t ~.C"l 280 1 120 4 OQO 
I 

Outras ... ... .............. 343 

I . 
-· · 
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I BGE /CEP AGRO LEVANTAI1:NTO SISTEI~J!.TICO DA PP.OOUÇM AGRTCOLA OUTUBR0/77 

Guarani (cultivado) 

51\uaçio no més: OUTUBRO 
... -. 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtOIO 

UNIDADES ~~tS FHIAL 
(ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada 
FEDERAÇ~O COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL •• ; ..... 400 

Amazonas .•.•..•.•.•... DEZ 3 300 400 121 

Rami 

UNIDADES r·r.s F! ~;AL 
MEA PRODUÇM RENOIMEHTO ~(010 
(ha) ( t) (kg/ha) DA DE . 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

• ORAS IL ........ 13 800 

Par anã ... ········· .... ~'.A I 8 000 13 800 1 725 

Sorgo granífero 

---
UNIDADES r~(S FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO M(OiO 

DA DE (ha) (t) (kg/h a) 
FEOERAÇAO COLHEITA -

Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtico 
r- -__. 

BRASIL .... ' ... 435 446 
Cearã ............ ' .... AGO 2 000 1 600 ::c o 
Rio Grande do Norte ... AGO 4 615 3 733 609 
Pernan1buco •..•..•....• AGO 106 152 1 434 
1·1i nas Gera is .......... ~AI 2 290 2 748 1 200 
Espirita Santo ..•..... ~11'\1 205 615 3 000 
Sio Paulo •••...•••...• ~1Al 56 540 169 620 •J 000 
Roraima I li t tt t tttttl tt r~ AR 855 3 470 4 058 

.. 
Santa Catarina .•.....• ABR 450 1 320 2 933 • ... 
Rio Grande de Sul ..... fiA r 91 000 214 000 2 352 
Mato Grosso •..•.....•. ~1\I 4 583 B 258 1 ào2 
Goiês ................. I·~A I 15 OGO 29 625 1 975 
Outras ............. ' .. 305 - -
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IBGE/CEPAGRO LEVArlTA~:nno SISTn:JITICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Aveia 

Situação no mês de: OUTUBRO 

·-
UNIDADES MtS FINAL AREA 

DA DE (ha) 
FEOERAÇM COLHEITA Planta da Colhida 

BRASIL ........ 

Paraná ........ .... .... 

Santa Catarina ........ 

Rio Grande do Sul 

UN!OADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL 

..... 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FJf,~ 
DE 

COLHE !TA p 

7 100 

8 180 

28 600 

Centeio 

AREA 
(ha) 

,,,,,, r,-,-,hidó 

3 400 

4 340 

2 800 

--. 

Cevada 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 
·-

41 716 

lO 6SO 

4 066 

27 000 

---
PR ODU ÇAO 

( t) 

Esperada Obtida 

10 562 

3 400 

3 462 

3 700 

UÇM 
t) 

Ou1UBP.0/77 

RENDIMENTO ~tDIO 
(kg/ha) 

Esperado Ob tido 

1 soo 

497 

944 

-
RPIDit~EfiTO ~-·roiO 

(kg/ha) 

Esperado C~ tido 
---

1 OÔO 

798 

1 321 

-

---
RENO lt·TIITO ~~rD 10 

(kg/na) 
UNIDADES 

DA 
HDERAÇM --- t-· -· -

---------lt--------1--- - ----~----

U~ASI L ....... . 

Paraná 

Santa Catarina ... .... . 

Rio Grande do Sul ..... 

CEZ 

DEZ 

DEZ 

28 630 

7 153 

56 oco 

59 

99 [40 

40 082 

9 158 

50 400 

Obtida Esperado C;:,ti do 
-

1 400 

1 280 

9(,) 

L_ 
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SECRETARIA DE PLANEJAMEtHO DA PRESIDtNCIA ()A REPOBLICA 

FUNDAÇM !riSTITUTO 3? . .:\SI LElf' O DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA - !BGE 

C01IS&'SD ESPS:Ii\L DE Pul:t&Jh.'í!::nD, CCl:TPDLE E l\.VJ>J..IJQD Dl\S ESI'A'l1STICl.S l\.G!<DPIDJÂ!UJ\S - CEP.;c;ro 

T A R E L A S C O M P A R A T I V A S 
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SECRETARIA DE PLA: IEJAr·!r:IT:J lA Pf<i:.S IDtriCIA DA REPCBL!CA 
FUNDAÇAO I~STIT UTO sr; - JLEI P1 CF ~E~SD)FJA E E ST~T!STICA - DIRETORIA T[CNICA 
SUPERlNTEND[ NCiA CE ESTATlST!CAS PR!~~R IAS 
CENTRO BRASILEIRO OE ESTAT!STICAS AGROPECL'~. RIAS 

LEVANTA~ENTO S!STH~TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

B R A S I L 

TABELA COI~PARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇ)\0 AGRTC OLA COM SiTUAÇOES 01 SETH~BRO E OUTUBRO 

PRODUTO AGRlCOLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos ) ... .....• 
2. A 1godão ......•. . .•.•.... ...•••• 

2.1 -Algodão arb5reo ......... . 
2.2- Algod~o herbãceo •.••••.•• 

3. Amendoir.1 •...•• . ••..•••.•.•....• 
3. 1 - ~.endoi~ (la. safra) .... . 
S.2 • i-. nendoim (Za. safra) .... . 

4. Arroz •.•..••.•..••.•••••.•.•••• 
5. Banana (1 000 cachos) ...•...•• , 
6. Batata-ing1esâ .... ........... .. 

6.1 - Ca~ a~~-; r nlr;t, a 11a . 5cfra). I 
6.?- Batata-inglesa (Za.s afr") · 

7. Cacau .....•..........•......... 
8. Cafê (em co~o)* ............... . 
9. Cana-de-aç~car . ..........•.•..• 

10. Cebola ....................... .. 
11. Co~~:da-baia (1 000 frutos) . . . . 
12. Fe1 Jao ... .. .................. .. 

12.1- Feijio (la. safra) .•••... 
12.2- Feijao (~a. safra) •....•. 

13. Fumo (em fo11 ,~ ) ............... . 
H. Juta (fi t'> ra ) ................. .. 
15. Laranja (1 CCO frutos ) ........ . 
16. r·~alva (fibra) ................. . 
17. r:arrona ......•.......••.....•... 
18. Nandioca ..................... .. 
19. r·1i lho .•.............•.......... 
20. Pimenta-do-reino . ..•......•.. .• 
21. Sisa1 (fibra) ................ .. 
?2. Soja ......................... .. 
23. Tomate ........................ . 
21\. Trigo ......................... . 
25. Uva •...•.••••...••. .. •••.•..••• 
2€.. l'·. lh':) ............ o ... . .......... . 

27. f.vcia ........ . ...........•..... 
28. Cen te io ....................... . 
29. Cevada ........................ . 
30. Guarani (cult1va~o) ........... . 
31 . Ranii ••••••••.•••••••• . •••••• •• • 
32. Sorgo gran1fcro . . ............. . 

* IBC - Divis ~o de Estatistica 

ESTIW1TIVA DA PRODUÇM ESPERA DA ** 
(t) 

Setembro 

361 265 
1 899 920 

479 974 
1 419 946 

323 843 
23 8 667 

85 176 

8 928 681 
401 113 

1 095 579 
1 20 1 732 

693 847 

224 233 
1 88G 665 

120 151 240 
494 115 
495 319 

2 '287 197 
1 092 161 
1 195 036 

356 974 
35 022 

35 265 353 
60 633 

216 631 
26 675 765 
i9 19':! 465 

36 306 
226 188 

12 512 963 
1 304 o/o 
2 '297 539 

652 765 
15 1\24 
41 716 
10 562 

122 040 
400 

13 800 
435 594 

Outubro 

364 244 
1 875 925 

467 364 
1 408 561 

323 843 
238 667 
85 176 

8 942 430 
405 070 

1 895 579 
1 201 732 

693 847 

222 908 
1 900 820 

119 862 846 
4 ?.8 557 
495 319 

2 303 100 
1 092 886 
1 210 214 

356 974 
35 02.2 

35 287 874 
60 633 

221 71 o 
26 709 015 
19 249 730 

36 406 
225 999 

12 512 963 
1 296 270 
2 385 482 

€62 76 5 
1 !> 938 
41 716 
10 562 
99 640 

dOO 
13 800 

435 446 

** Dados prcl i~inares sujei tes a retificaçõo . 

63 

DE 1977. 

VARIAÇ~O 
RELATI VA ,. 

~ 

OL:T /SET 

l 0,82 
I - 1 ,26 

I - 2,63 
- 0,80 

I 
I ---

o, 15 

I 0,99 
-i -

I -i 
I 0,59 I -

0,75 
I - 0,24 

I 
- 1 '12 

-
I 0,70 
I 0,07 I, 
; 1,27 
I 
I --
I 0, 06 
~ -
! 2,34 
I 0,12 
I 0,26 

I 0,28 
I - 0,08 

I -
- 0,60 

I - 17 ,6? 
I 
I -
i 3,33 

-
-- 18,35 --- 0,03 
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SECRETARIA DE PLMlEJM'E':To DP. PRES:~rncr~ rJA PEPc'BLICA 
FUNDAÇM WSTITUTO SP.t•SILElP0 CE GW:~c ,\Fl~'E ESUTTSTICA - O!RETCRIA TtCNICA 
SUPERHITE ~l[;lr : CI~ DE EST1~TiSTICAS PRI::J. RIAS 
CENTRO BRA~ILEIRO OE ESTATiSTICAS AGROPtCUÂRIAS 

LEVANTM~ENTO SISTEf.!ÃTICO DA PRODUÇI!.o AGR!COLA 

8 R A S I L 

TABELA COMPARATIVA 0(;~ DADOS DA PP.ODUÇ:aO AGR!COLA CO~~ SITUAÇuES EM OUTUBR0/77 (ESPERADA) E 
DEZENBRC/76 ( OBTI Df1) . 

PRODUÇAO AGR!COLA VARIAÇ~.O 

PRODUTO AGRTCOLA (t) RELAT 1 VA .. 
10 

Obtida er:J 1976 Esperada em 1977** 77/76 

1. /l.bacaxi ( 1 000 fruto s) ......... 349 959 364 244 4,08 
2. A1godãc ' ............ ' .. ' ........ 1 279 395 1 875 92'> 46,63 

2.1 - Algodão arbcreo ... ....... . 358 053 467 364 30, 53 
2.2 Algodão herhãceo ......... 921 342 1 408 561 52,88 

3. Amendoim ........................ 513 887 323 843 - 36,98 
3, 1 - Ar.1endoim ( 1 a. safra) ..... 406 790 238 667 - 41,33 
3.2 - Ar.;endoim (2a. safra) ..... 107 097 85 176 - 20,47 

4. Arroz .. ...... ............ .. ..... 9 5FJ 339 8 942 430 - 6,46 
5, Banana ( 1 000 cachos) ........... 384 044 405 070 5,47 
6. Batata inç1 ~;: sa t fI o O o I O I o O fItO O I 1 81S 827 1 895 579 4, 39 

6.1 - Batata-inglesa (la.safra). 1 167 E60 1 2:01 732 2,92 
6.2 - Batata -ingl esa (2a.safra). 6~8 167 693 847 7,05 

7. C a Ci'IU t. o o o I Ot o t i t tO o O o o t t tI tO to I 231 7BO 222 908 - 3,83 
8. C a fé (err coco)• .. .............. 7íJ7 951 1 900 820 16 f; , 50 
9. Canu- de-aç~ca r o o o o to o tt I t tO I 00 I 103 282 {)80 119 862 846 16 ,05 

10. Cobo1a to. o o o o ti o o • o tI o I o tt tI t t to 430 146 488 557 13,58 
11. Coco -da-baía ( 1 01)0 frutos) ... 463 G61 495 319 6,83 
12. Feijão ......... .... ............ 1 P.42 262 2 303 100 25,01 

12. 1 - Feijão ( 1 a. safra) oIto O t 962 452 1 092 886 13,55 
12.2 - Feijão (2a. safra) ...... 879 810 1 210 214 37,55 

13. FU!l:O ( er1 folha) O to O to tI lO o. o o O o t 301 457 356 974 18,42 
14. Juta tI t t t to o O I I I t tI O tO t 38 764 35 022 - 9 , 65 
) 5. la t·a nj a ( 1 coo frutos) ......... 36 670 209 35 287 874 - 3, 77 
16. ~~alv ~ (f ib ra) o o t o I t t tI o I t t to t to 60 591 60 633 0,07 
17. l'.amon~ I I 00 t f t f o t t t t tO to 10 o O t t tO O 212 861 221 710 4.16 
18. r·:a n<ii oca .... t t tO o O t tI t t t t tI O I t 24 83 8 8E4 26 709 o 15 7,53 
19. I·\ i 1 h o O I O O O O O 0 O O I 0 I I O O 0 O tO O O I O O I 17 8" .,., 672. 19 249 730 7, 87 
20. Pirr~nta-co·reinó O 0 f O O O o O I O O I I O o 29 554 36 406 2 3,1 !l 
71. Si sal (fi bt·a) o o O o 4 4 o. O O o o I O O o o o 1C6 (?.7 225 999 3!:,96 
22. Sojc o o o I o 0 O lO o li O O O O 00 O 0 I o I O 01 O ' 11 72C ~t: 5 12 512 s·::3 11 ' r:t: 
23. Tomate O O tO O O I I O 0 O O OItO O O O 00 tI o . o 1 177 465 1 296 270 10,09 
24, Tri.go to o o o o o o o o o I o o o o o o o o ot o o I O 3 215 201 2 385 482 - 25,81 
25. Uva o O O o I O O o O O O O O O I o O O I I o I tO O 01 O 635 701 662 7E5 4,26 
26. Alho •• ••••••• ••••••••••••• o •••• . .. 15 9:)8 . .. 
27. Aveia •••• o • •• t ... . ... . .......... 38 958 41 716 7,08 
28. Centeio ........................ 13 (160 lO 562 - 19.1 3 
29. Ceva <ia O O O O I O O O I 0 O O O I O tO 010 O O I O 0 61 550 99 640 61. 88 
30. Cuaranã (cultiV <) GO) ............ 290 400 37,93 
31. R a mi o o o I o o o o o o o O o o o o o to o o o O o o o• 18 300 13 8úCJ - 24, S'J 
32. Sorgo Grani fero •••• o. o ••••••••• 4S9 664 435 446 - 11, 07 

------·- ·-
* IBC - Divisâo de Estat~stica 

u Dados pre1irHint;t·es sujeitos a rctificação. 
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